
mite, ainda que com algumas reservais, apresentá-las não apenas 
distintamente, mas também em suas interações.

A s principais subdivisões cronológicas que nos propusemos 
sã o  as seguintes:

1 ) ���	���	�3?@?�3?=<#  Ê o período das origens do socialismo e 
da formação do pensamento de Marx. Coincide com a pri­
meira grande crise de desenvolvimento do primeiro capita­
lismo industrial (anos 1830 e 1840), que em alguns países é 
ao mesmo tempo crise de transição para o capitalismo in­
dustrial; coincide também com a crise revolucionária que 
tem seu ápice em 1848. Embora Marx e Engels desenvolves­
sem um papel ativo e destacado na vida política, não existe 
ainda -  para fins práticos -  nenhum movimento marxista.

2) 3?=<�3?>=�3??A# ? É o período clássico do desenvolvimento 
capitalista no século XIX: a rápida evolução de um sistema 
mundial de capitalismo liberal, que tinha seu centro na In­
glaterra; as primeiras fases de um grande desenvolvimento 
industrial nos mais importantes países “desenvolvidos” do 
Ocidente e a consequente formação de um sistema interna­
cional de Estados capitalistas (Estados Unidos, Alemanha, 
etc.); o nascimento de um movimento operário no continen­
te europeu (a I Internacional); a primeira “crise dos países 
subdesenvolvidos” (o movimento revolucionário na Rús­
sia); a Comuna de Paris, simultaneamente a última das re­
voluções jacobinas e a primeira revolução proletária. Esse 
período coincide com a maturação do pensamento de Marx 
e assiste sua segunda importante intervenção na atividade 
política (período da I Internacional). Todavia, com a par­
cial exceção da Alemanha, não existe um movimento mar­
xista digno de nota, sendo negligenciável o ascendente de 
Marx. 2

2. Do ponto de vista das modificações históricas, seria taivez mais lógica uma data 
situada nos anos 70 (crise e ponto de virada da economia em 1873, Comuna de 
Paris em 1971, fim da 1 Internacional em 1872, unificação do Partido Social- 
Democrata Alemão em 1875), mas i  talvez mais cômoda a data da morte de 
Marx. Do ponto de vista prático, essa opção não implica grandes diferenças, já 
que a partir dos inícios dos anos 70 a obra teórica e prática de Marx é escassa.
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3) 1883-1914. É o período do marxismo desenvolvido sobretu­
do pelos homens e partidos da II Internacional. Seu pano 
de fundo imediato é a segunda crise de desenvolvimento do 
capitalismo mundial, o período de grande depressão e ten­
sões, que vai de 1873 a 1896, e do qual emerge uma nova 
fase do capitalismo (o “imperialismo"), com novas carac­
terísticas tecnológicas, econômicas, sociais e políticas, e, por­
tanto, com novas perspectivas estratégicas das quais os 
marxistas buscam tomar consciência a partir do final dos 
anos 90 (“crise do marxismo”). Todavia, não pretendemos 
introduzir em nossa apresentação todas as principais subpe- 
riodizações. Os partidos operários de massa, cada vez mais 
hegemonizados e guiados pelo marxismo (tal como esse era 
formulado sobretudo pelo Partido Social-Democrata Ale­
mão), assim como os movimentos revolucionários marxis­
tas nos países agrários subdesenvolvidos da Europa Orien­
tal e Meridional, levam rapidamente ao desenvolvimento 
da II Internacional. Essa expansão produz importantes di­
vergências, por exemplo:
a) de modo geral, entre movimentos nacionais (a questãc 

nacional);
b) entre os países “desenvolvidos” , onde esses movimentos 

operam em condições de capitalismo estável e numa si­
tuação política democrático-burguesa; são países que se 
distinguem ainda entre os que têm mòvimentos operá­
rios que seguem as diretivas marxistas (o continente eu­
ropeu) e os países onde isso não acontece (os países an- 
glo-saxões) e

c) os países e as regiões subdesenvolvidas da Europa. Aqui 
encontramos condições de crise revolucionária (a jacque- 
rie romena, a revolução russa de 1905) e, ao mesmo tem­
po, movimentos revolucionários quase sempre submeti­
dos à influência ideológica dos movimentos proletários 
ocidentais (a social-democracia russa), embora devam 
enfrentar problemas inteiramente diferentes;

d) as primeiras fases dos movimentos de libertação nacio­
nal nos países coloniais e semicoloniais do “Terceiro 
Mundo”, que até aquele momento mal haviam sido to­
cados, com algumas exceções (Indonésia, influência dos 
narodniks russos na índia), pelas teorias e pela prática 
dos socialistas europeus.
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b) os países subdesenvolvidos da Europa Oriental e Meri­
dional e do Terceiro Mundo;

c) a URSS, onde se colocam os problemas da pós-
revolução. *

Esses três setores são ligados por desenvolvimentos globais 
comuns, que envolvem todos ao mesmo tempo (guerra, cri­
se pós-revolucionária bélica, depressão, fascismo, guerra), 
ou por um paralelismo cronológico cuja exata natureza não 
cabe investigar agora (por exemplo, estabilização capitalis­
ta e NEP; ou industrialização-coletivização e crise); mas 
também pelo esmagador predomínio da Revolução de Ou­
tubro, da URSS, no âmbito dos movimentos revolucioná­
rios marxistas, e do “ Partido Internacional” monocêntrico, 
o Komintern, cada vez mais dominado pelos russos.

5) �	�3;@;�	�������	#  É o período do marxismo �	�F���  policên- 
trico (e depois aceito como tal); da primeira estabilização 
geral e duradoura do capitalismo internacional desde 1914. 
Ê também o período no qual triunfa a revolução antiimpe- 
rialista do Terceiro Mundo, triunfo que assume a forma de 
uma descolonização política geral e de uma vitória parcial 
da revolução social, cujo ponto mais avançado é assinalado 
pela constituição de diversos Estados comunistas. Entre es­
ses, o triunfo do comunismo na China é de longe o desen­
volvimento mais significativo. Em terceiro lugar, é o perío­
do no qual a URSS estende o seu tipo próprio de sistema 
socialista a numerosos países europeus e chega a ser a se­
gunda grande potência no quadro do que, nesses anos, tor- 
nou-se um sistema internacional baseado sobre uma rivali­
dade bilateral.
A variedade e a complexidade desses desenvolvimentos e a 
desintegração da força marxista predominante no período 
1914-1949, o comunismo russocêntrico, são de tal ordem 
que tornam extremamente difícil um exame coerente do 
período. A melhor coisa será talvez considerá-lo como um 
período de grande expansão do marxismo, mas ao mesmo 
tempo de grande crise secular, um período no qual as análi­
ses e, ao mesmo tempo, as perspectivas dos anos 1914-1949 
são substancialmente modificadas, à luz da evolução ocor­
rida nos três setores do mundo.
Por enquanto, não proporemos nenhuma conclusão crono­
lógica desse período. Nossa História se concluirá com um
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das, que antecipa Marx: aos escravos, sucederam-se os servos da 
gleba, e, aos servos da gleba, os proletários, nominalmente livres, 
mas privados de propriedade. Porém, no que se refere à história do 
seu tempo, Saint-Simon foi mais preciso. Como Engels observaria 
mais tarde, com admiração, julgou a Revolução Francesa como 
unia luta de classes entre a nobreza, a burguesia e as massas priva­
das de propriedade (seus seguidores ampliaram o quadro, afirman­
do que a Revolução libertara o burguês, mas agora chegara o mo­
mento de libertar o proletário).

Além da história, Engels sublinharia duas outras importantes 
intuições de Saint-Simon: a subordinação da política à economia, 
ou mesmo, em última instância, a absorção da primeira na segunda; 
e a conseqüente abolição do Estado na sociedade futura, com a 

administração das coisas ’ no lugar do “governo dos homens” . In- 
dependentemente do fato de que essa frase saint-simoniana se en­
contre ou não nos escritos do fundador da escola, o conceito é ex­
presso claramente neles. De resto, são numerosos os conceitos que 
entraram no socialismo marxista — como em todos os outros socia­
lismos posteriores -  provindos da escola saint-simoniana, mesmo se 
talvez não explicitamente do próprio Saint-Simon. “A exploração 
do homem pelo homem” é uma expressão saint-simoniana; tam­
bém o é a fórmula, levemente modificada por Marx, usada para 
descrever o princípio distributivo da primeira fase do comunismo: 
“ De cada um segundo suas capacidades; a cada um segundo seu 
trabalho” . O mesmo vale para a frase, retomada por Marx na Ideo­
logia Alemã, segundo a qual “deve ser assegurado a todos os ho­
mens o desenvolvimento de suas capacidades naturais” . Em suma, 
o marxismo deve não pouco a Saint-Simon, mesmo se não é fácil 
definir a exata natureza de sua dívida, já que nem sempre a contri­
buição saint-simoniana pode ser distinguida da de outras correntes 
contemporâneas. Assim, a descoberta da luta de classe na história 
poderia ter sido feita, com toda probabilidade, por quem quer que 
tivesse estudado, ou mesmo só vivenciado, a Revolução Francesa. 
E, com efeito, essa descoberta foi atribuída por Marx aos historia­
dores burgueses da Restauração francesa. Ao mesmo tempo, po­
rém, o mais importante deles (segundo Marx), Augustin Thierry, 
esteve durante um certo período de sua vida, como já vimos, em es­
treita ligação com Saint-Simon. Embora possa ser definida de di­
versos modos, essa influência não pode ser colocada em discussão 
A consideração uniformemente positiva que Saint-Simon desfrutou 
junto a Engels -  que dele dizia ser "seguramente prejudicado pela 
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não só na realizabilidade do socialismo, mas também no fato de 
que ele representa uma exigência do momento histórico atual; as­
sim como uma vasta elaboração de pensamento sobre o que será a 
vida futura dos homens numa tal sociedade (inclusive o comporta­
mento humano individual). E, apesar disso, suas deficiências teóri­
cas e práticas foram surpreendentes. Do ponto de vista prático, seus 
pontos débeis foram dois, de diferente importância, para dizer pou­
co, confundidos com toda uma série de excentricidades românticas, 
que iam de um perspicaz visionarismo ao desequilíbrio psíquico, da 
confusão mental (nem sempre justificada pela superabundância de 
idéias) a estranhos cultos e a exaltadas seitas semi-religiosas. Em su­
ma, os seus seguidores tendiam a se tornar ridículos e, como obser­
vou o jovem Engels a respeito dos saint-simonianos, ‘‘na França, 
tudo o que foi posto no ridículo, está irremediavelmente perdi­
do” . ■" Marx e Engels, mesmo reconhecendo nos elementos fantás­
ticos dos grandes utópicos o preço inevitável do gênio ou da origi­
nalidade, dificilmente poderiam imaginar uma função prática na 
transformação socialista a ser exercida por aqueles grupos de ex­
cêntricos cada vez mais bizarros e, com freqüência, cada vez mais 
isolados.

Em segundo lugar -  e esse é um ponto mais pertinente neste 
contexto - eles eram fundamentalmente apolíticos; e, portanto, 
nem sequer no plano teórico podiam elaborar meios eficazes para 
obter uma transformação da sociedade. O êxodo para as comunida­
des comunistas não tinha maiores probabilidades de obter os resul­
tados desejados do que haviam tido, anteriormente, os apelos de 
Saint-Simon a Napoleão, ao Tzar Alexandre ou aos grandes ban­
queiros parisienses. Os utópicos (com exceção dos saint- 
simonianos, cujo instrumento escolhido, os dinâmicos empresários 
capitalistas, os havia afastado do socialismo) não reconheciam em 
nenhuma classe ou grupo específico o veículo das próprias idéias; e, 
mesmo quando (como mais tarde Engels reconhecerá no caso de 
Owen) se voltam para os trabalhadores, o movimento proletário 
não tinha nenhum papel específico nos seus projetos, que eram ao 
contrário endereçados a todos, pois todos deveriam admitir - mes­
mo que em geral não o fizessem -  aquela óbvia verdade que só eles 
tinham conseguido descobrir. Mas a propaganda doutrinária e a

-17. Opere, ed. cit.. p. 430.
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go. Aliás, até quase o momento da conversão de Marx e de Engels 
ao comunismo -  e, em certa medida, mesmo depois de 1848 - seria 
equivocado falar de uma esquerda socialista e comunista, distinta 
das tendências democráticas e jacobinas que constituíam a oposi­
ção radical à reação e ao absolutismo monárquico. Como observa o 
Manifesto do Partido Cçmunista, na Alemanha (ao contrário da 
França e da Inglaterra) os comunistas não tinham alternativa a não 
ser a de “combater juntamente com a burguesia contra a monar­
quia absoluta, a propriedade fundiária feudal e a pequena burgue- 
saria (die Kleinbürgerei), mesmo impulsionando os operários a to­
marem “uma consciência o mais clara possível do antagonismo 
"hostil entre burguesia e proletariado” .

Política e ideologicamente, a esquerda radical alemã olhava 
para o Ocidente. Desde a última década do século XVIII, a França 
fora o modelo para os jacobinos alemães, fora o refúgio dos exila­
dos políticos e intelectuais, a fonte de informação sobre as tendên­
cias progressistas; ainda no início dos anos 40 do século XIX, o es­
tudo sobre o socialismo e o comunismo de Lorenz von Stein teve na 
Alemanha uma função desse tipo, apesar das intenções críticas do 
autor em face daquelas doutrinas. No entretempo, um grupo for­
mado pela maior parte dos operários especializados alemães que 
trabalhava em Paris destacou-se dos refugiados liberais que viviam 
na França depois de 1830, ãdaptando às próprias exigências o co­
munismo operário francês. A primeira versão clara do comunismo 
alemão, portanto, foi revolucionária e proletária, ainda que sob 
formas grosseiras.49

Independentemente do fato dos jovens intelectuais radicais da 
esquerda hegeliana pretenderem parar na democracia ou, ao con­
trário, seguir adiante no plano político e social, a França constituía 
o modelo e o catalizador das suas idéias. Entre eles, teve certa im­
portância Moses Hess (1812-1875), não tanto pelos seus méritos 
intelectuais -  era um pensador nada límpido -  quanto por ter se tor­
nado socialista antes dos outros e por saber converter toda uma ge­
ração de jovens intelectuais rebeldes. Entre 1842 e 1845, sua in­
fluência sobre Marx e Engels foi fundamental, embora bem cedo 
ambos tenham deixado de levá-lo muito a sério. A sua versão agua­
da de “verdadeiro socialismo” (que era na prática uma espécie de
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em que foi absorvida pela filosofia clássica alemã em sua forma he­
geliana. A tradição conservadora e liberal da intervenção estatal no 
terreno econômico -  compreendidas a propriedade e a gestão esta­
tal das indústrias -  só fez confirmar Marx e Engels na convicção de 
que, por si só, a nacionalização da indústria não tinha caráter socia­
lista.

Assim, nem a experiência econômica, social e política, nem os 
escritos que abordavam seus problemas específicos, contribuíram 
em medida digna de registro para a formação do pensamento mar­
xiano. E dificilmente as coisas poderiam ser diferentes: como se ob­
servou com frequência, -  e Marx e Engels não foram os últimos a 
fazê-lo, -  as questões que na França e na Inglaterra se colocavam 
concretamente em fforma política e econômica, apareciam na Ale­
manha da juventude deles apenas sob as vestes de uma especulação 
filosófica abstrata. Mas, precisamente por esse motivo, o desenvol­
vimento da filosofia alemã foi naquele período notavelmente mais 
intenso que nos outros países. Se isso a privou de qualquer contato 
com a realidade concreta da sociedade (não há nenhuma referência, 
em Marx, à “classe que (...) nada possui” , cujos problemas saltam 
“aos olhos de qualquer um nas ruas de Manchester, Paris e Lyon” , 
antes do outono de 184253), dotou-a em compensação de uma ex­
traordinária capacidade de generalização e de penetração além dos 
fatos imediatos. Todavia, para realizar pienamente suas potenciali­
dades, a reflexão filosófica tinha de ser transformada num instru­
mento de ação sobre o mundo; e a generalização filosófica tinha de 
se casar com o estudo concreto e com a análise do mundo da socie­
dade burguesa. Sem esse casamento, o socialismo alemão, nascido 
de uma radicalização política da evolução filosófica (sobretudo he­
geliana), teria gerado no melhor dos casos tão-somente o socialis­
mo “alemão” ou “verdadeiro socialismo” , estigmatizado por Marx 
e Engels no ����F	���#

Os primeiros passos dessa radicalização filosófica assumiram a 
forma de uma crítica da religião, e só mais tarde (porque a matéria 
era politicamente mais explosiva) de uma crítica do Estado; eram 
essas as duas principais questões “políticas” que se referiam direta­
mente à filosofia como tal. Os dois grandes pontos firmes, antes de

53. “ Rheinische Zeitung", 16 de outubro de 1842 (“O comunismo e a ‘Gazeta Geral 
de Augusta"', cit., p. 171). Cf. S. Avineri, The Social and Politicai Thoughl of 
Karl Marx, Cambridge, 1968, p. 54.
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rcno político. Em alguns casos elas nasciam, ou pelo menos haviam 
partido, do mesmo hegelianismo de esquerda ou feuerbachianismo 
através do qual também Marx passara; foi esse o caso de numero- 
sos revolucionários russos, sobretudo de Bakunin. Mas, em seu 
conjunto, eram o fruto -  alias, a continuação -  do socialismo pré- 
marxia no.

h verdade que os utópicos originários não sobreviveram à pri­
meira metade do século XIX; e, no fundo, suas doutrinas e movi­
mentos já estavam em agonia nos inícios dos anos 40, com a única 
exceção do fourierianismo, que floresceu modestamente até a Re­
volução de 1848, na qual seu líder, Victor Considérant, teve por isso 
de desempenhar um papel imprevisto e que lhe era pouco adequa­
do. Por outro lado, diversos tipos de associacionismo e de teorias 
cooperativistas, em parte derivadas de fontes utópicas (Owen, Bu- 
chez), em parte elaboradas sobre bases menos messiânicas nos anos 
40 (l.ouis lilanc, Proudhon), continuaram a prosperar. Mantiveram 
inclusive a aspiração a transformar toda a sociedade segundo as li­
nhas cooperativistas de onde se havia originado. Se isso era ver­
dade até mesmo na Inglaterra, onde o sonho de uma utopia coope­
rativista capaz de emancipar o trabalho da exploração capitalista 
diluiu-se nas cooperativas comerciais, o foi mais ainda em outros 
países, onde as cooperativas de produtores permaneceram domi­
nantes. Para a maior parte dos trabalhadores na época de Marx, era 

,isso o socialismo; ou melhor, o socialismo que recolhia a adesão da 
classe operária, ainda nos anos 60, era o que tinha em vista a cria­
ção de grupos de produtores independentes sem capitalistas, mas 
dotados pela sociedade dos capitais suficientes para lhes permitir 
viver, protegidos e encorajados pela autoridade pública e, por sua 
vez, obrigados a deveres coletivos em face do público. Nisso consis­
te a importância política do prodhonismo e do lassalleanismo. Era 
natural, numa classe operária cujos membros politicamente cons­
cientes eram em grande parte artesãos ou próximos da experiência 
artesanal. Além do mais, o sonho de uma unidade produtiva inde­
pendente, que controlasse os próprios negócios, não era alimentado 
apenas pelos homens (e bem mais raramente pela mulheres) que 
ainda não se haviam tornado proletários no sentido completo do 
termo: sob certos aspectos, essa perspectiva primitivamente “sindi­
calista” refletia também a experiência dos proletários das fábricas 
por volta da metade do século XIX.

Assim, o socialismo pré-marxiano, longe de extinguir-se no 
tempo de Marx, sobreviveu entre os proudhonianos, os anarquis-
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meiras obras de Marx numa reconstrução da gênese do seu pensa­
mento, a colocação delas no contexto global desse pensamento foi 
(e o é ainda) fonte de acesas controvérsias. E as implicações dessas 
controvérsias -  para os marxistas que tenham interesse em manter 
uma unidade qualquer entre teoria e prática -  vão evidentemente 
além da simples disputa acadêmica.

O ambiente intelectual da casa de Marx e da escola que fre- 
qüentou era caracterizado pelo racionalismo iluminista e por um 
protestantismo edulcorado, que exaltava as virtudes da razão, da 
moderação e do trabalho pertinaz. O sogro de Marx, o barão Lud­
wig von Westphalen, abriu-lhe uma perspectiva radicalmente di­
versa. Eleanor, a filha de Marx, escreveu que o barão “encheu 
Marx de entusiasmo pela escola romântica; e, enquanto seu pai ti­
nha lido com ele Voltaire e Racine, o barão lhe leu Homero e Sha­
kespeare -  que permaneceram, por toda a vida, seus autores preferi­
dos” . 1 Em seus primeiros anos de estudo, em Bonn, Marx deixou- 
se portanto atrair pelo romantismo então imperante; a transferên­
cia para Berlim, em 1836, produziu porém uma modificação decisi­
va: Marx, seguidor de Kant e de Fichte, subjetivista romântico con­
vencido de que o ser supremo era destacado da realidade terrena, 
recusou num primeiro momento o racionalismo conceituai de He­
gel. Agora, porém, começava a pensar que a idéia fosse imanente ao 
real. Anteriormente, Marx lera “apenas fragmentos da filosofia de 
Hegel, mas pouco se preocupava com sua melodia grotesca e des­
contínua”, 2 Agora, ao contrário, abraçava o hegelianismo, numa 
conversão que foi tão profunda quanto imprevista. Talvez lenha 
sido esse, do ponto de vista intelectual, o passo mais importante da 
sua vida. Com efeito, embora tivesse criticado Hegel como idealis­
ta, buscando repor a dialética hegeliana “sobre seus pés” , foi sem­
pre o primeiro a reconhecer que o seu método derivava diretamente 
do método de Hegel, que havia sido seu mestre nos anos 30.

Hegel partira da premissa de que -  como disse a propósito da 
Revolução Francesa -  "a existência do homem tem o seu centro na 
cabeça, ou seja, na razão, sob cuja inspiração ele constrói o mundo 
da realidade” . 3 Em sua obra máxima, a Fenomenologia do I spirilo.
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gio, mas a predispõe também a equívocos -  explica como foi possí­
vel dizer, ao mesmo tempo, que Marx abriu à ciência “o continente 
história” e, apesar disso, o “conceito de hisiória” mantém-se não 
construído.

Certamente, seria fácil encontrar no conjunto das obras de 
Marx numerosos empregos da palavra “ história” em acepções vul­
gares; não menos fácil, porém, seria encontrá-la em usos preciosos e 
novos. Buscar se existe, nesse aparente caos, uma ordem, uma cro­
nologia, eliminações, "ante-salas” ligadas a conquistas, a descober­
tas, seria um empreendimento apaixonante e fértil de resultados, 
que exigiria um catálogo exaustivo dos diversos empregos do termo 
e uma análise sutil de cada um deles. Será supérfluo advertir que, 
neste local, não é possível empreender uma investigação desse tipo. 
Deve-se dizer, porém, que não existe apenas o emprego das pala­
vras. Existem também as proposições teóricas, algumas citadas inú­
meras vezes, outras bem menos conhecidas. Existem sobretudo -  e é 
o ponto essencial para o historiador -  os exemplos de aplicação, a 
prática do método. Se Marx, abrindo o “continente história” , tives­
se evitado penetrar nele, sua obra teria seguramente perdido uma 
parte de sua dimensão. Portanto, é útil conhecer de que modo ele se 
aventurou nesse continente e também como o enfrentou. Trata-se 
de uma pesquisa através da gênese, que certamente levantará obje­
ções. Mas existe algo mais clarificador do que as primeiras desco­
bertas de um pensamento, por mais parciais que sejam, no momen­
to em que -  abalando as coerências iniciais -  preparam as grandes 
mudanças? E o processo da pesquisa será por acaso menos impor­
tante do que o processo de exposição, quando se trata de definir 
uma matéria que, segundo Marx, coloca à pesquisa precisamente a 
tarefa dela se apropriar? “ De se apropriar” : a história, portanto, é 
descoberta e também conquista. Seguindo passo a passo essa con­
quista de Marx, todo historiador digno desse nome poderá rapida­
mente reconhecer os próprios problemas, o seu próprio modo de 
enfrentá-los. E, com freqüência, algum início de solução.

1. A anterioridade da sociedade civil

Será oportuno partir de Marx estudante. Numa atmosfera uni­
versitária impregnada de hegelianismo, mas onde Hegel, apesar de 
tudo, já pertencia ao passado, jamais foi estabelecido com exatidão 
o que o jovem Marx acolheu ou rechaçou das lições recebidas me­
nos indiretamente: as de um Ritter, de um Savigny. Os que enxer­
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gam cm Marx, antes de mais nada, um determinista, puderam suge­
rir que o determinismo geográfico de Ritter não foi alheio à sua for­
mação. Parece-me supérfluo afirmar que não existe em Marx um 
determinismo geográfico, assim como não existe nele um determi­
nismo econômico; e que nada é mais estranho a seu pensamento do 
que as tentativas que se realizam hoje no sentido de reduzir, me­
diante um jogo matemático, a implantação humana às condições 
do espaço. Decerto, Marx jamais deixa de recordar a presença, na 
base de toda história e de toda economia, das “condições geológi­
cas, orográficas, hidrográficas, climáticas etc.” , como já Hegel ha­
via feito, precisando que toda historiografia (2	�6��6����6��	�����E  
deve partir dessas bases naturais e de sua modificação pelos homens 
no curso da história (2	�6��6��	 ).

Antes de poder “fazer a história” ("um Geschichte machen zu 
kõnnen"), o homem deve se confrontar com certas condições. Esse 
apelo à evidência será retomado com freqüência no interipr de uma 
teoria de conjunto, na qual a capacidade de domínio do homem 
sobre a natureza é o critério de fundo. A natureza não impõe, já que 
a técnica é capaz -  mais dia, menos dia -  de vencê-la. Mas, a cada 
nível alcançado, a natureza -  dentro de certos limites a precisar -  
pro-pòe ou o-põe.

No conjunto da história e em cada um dos seus casos concre­
tos, a primeira tarefa do historiador consiste em mensurar facilida­
des e dificuldades oferecidas pela natureza. Não há história sem 
geografia, como não há geografia sem história. Não há apenas isso; 
mas isso vem antes de tudo. E isso significa um primeiro eneontro 
entre Marx e os melhores métodos da historiografia moderna.

Tal como se depara com o problema,das relações entre a terra 
e os homens, entre história e geografia, o historiador dêve enfrentar 
as relações organizadas dos homens entre si; instituições, legisla­
ções, princípios e práticas do direito, que muito frequentemente, 
porém, ele tende a assumir como dados. Marx, na universidade se­
guia cursos de Direito. Mas -  segundo suas próprias declarações -  
Filosofia e a História. É verdade que Direito e História se encontra­
vam nas lições dç Savigny, que -  como sabemos -  Marx acompa­
nhava. E somos tentados a perguntar se a escola histórica do direito 
positivo, que contrapunha às concepções do direito natural ou ra­
cional um direito concreto produzido pela História, não está mais 
próxima da visão madura de Marx -  ou seja, de um direito como 
superestrutura historicamente determinada -  do que as concepções 
de Kant ou mesmo de Hegel.
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d) Marx reflete então sobre a sociedade de antes da Revolução 
Francesa, por ele chamada -  conforme uma terminologia então in­
contestada (e não inventada por ele) -  de sociedade “feudal” . Acre­
ditara-a “irracional” , e agora percebe que ela tinha sua própria ra­
cionalidade, uma lógica de funcionamento, que comporta em parti­
cular um duplo direito privado: “um direito privado do proprietá­
rio e um direito privado do não-proprietário” , uma mescla de direi­
to público e de direito privado, “como encontramos na Idade Mé­
dia” . Decerto, a “razão legisladora” -  o jovem jornalista escreve, 
algumas vezes, simplesmente “a razão” -  simplificou, tornou mais 
lógico os princípios do funcionamento social. Mas as concessões do 
direito consuetudinàrio, consideradas como “acidentais" pelas 
massas privadas de qualquer bem, foram impiedosamente licfhida- 
das, enquanto foram tomadas precauções em favor dos vacilantes 
privilégios das classes dominantes. Assim é que foram secularizados 
os bens dos conventos, e Marx aprova essa medida; mas, se muito 
se falou em indenizações devidas à Igreja, jamais se pensou em in­
denizar os pobres pela perda dos direitos que os costumes lhes ga­
rantiam no interior dos conventos. Essa análise não deve absoluta­
mente levar a pensar que Marx lamente e, ainda menos, exalte a ve­
lha sociedade, superada pela história; mas o exame da “ transição”, 
com suas particularidades, todas explicáveis pelo jogo dos interes­
ses e das forças respectivas de cada classe, é aqui esboçado pela pri­
meira vez.

e) O exame se aprofunda particularmente no que se refere ás 
relações entre sociedade e Estado. Não só é uma classe -  e não um 
Estado abstrato -  que decreta e legisla, como ainda, por um lado, a 
classe que chega ao poder se apodera de todos os instrumentos do 
Estado, e, por outro, continua a excluir da organização do Estado a 
classe subordinada.

“ Essa lógica, que transforma o empregado do proprie­
tário florestal em uma autoridade estatal, transforma a au­
toridade estatal num empregado do proprietário (...). 
Todos os órgãos do Estado se tornam ouvidos, olhos, bra­
ços, pernas, com as quais o capataz do proprietário escuta, 
observa, avalia, projeta, segura e caminha” (pp. 203-204).

Por outro lado,
“a forma do direito consuetudinàrio é, nesse caso, tão con­
forme à natureza quanto a existência da própria classe
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Cf. Para a Critica da Economia Política. Prefácio (in K. Marx, Il Capitale, libro�
primo, voi. 2: Appendici, Turim, 1975, pp. 955-956).
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nial". Naturalmente, o que importa - sem querer fazer disso uma 
outra “virada decisiva” -  é justamente essa conjunção, já que consi­
dero progressista toda conquista do pensamento. Assim, se não é 
supérfluo notar que os dois amigos acreditaram ter chegado ao 
mesmo resultado por caminhos diversos, -  Engels por um caminho 
indutivo, a partir dos fatos ingleses, Marx pelo caminho dedutivo, 
através da crítica de Hegel, -  tampouco isso me parece fundamen­
tal: Engels, de fato, não se furtara à atmosfera hegeliana, e Marx, 
como vimos, tirara por seu turno a lição dos fatos. A conjunção - 
para ambos -  foi, antes de mais nada, interior; e o encontro deles 
foi tão mais fecundo quanto mais lhes revelou esse fato.

Quando, em 1845, decidiram colaborar cotidianamente, esta­
vam de qualquer modo de posse de duas certezas: .

I ) a economia política é, na justificação das sociedades moder­
nas, a única teoria que possa valer como ponto de partida 
científico; e, portanto, é necessário dedicar-se à sua crítica e 
à sua reconstrução: do Esboço de Engels a O Capital de 
Marx, as palavras “crítica da economia política” continua­
rão a figurar em seus projetos e em suas obras;

2) ao contrário, revelava-se necessário abandonar a filosofia e, 
em particular, o terreno malsão das construções pós- 
hegelianas.

O que ainda não podiam saber era que não bastaria toda a vida 
deles para levar a cabo o primeiro projeto (haviam se iludido, em 
1844, com seus conhecimentos econômicos, mas agora não mais 
publicariam nada sem estarem pienamente seguros desses conheci­
mentos), enquanto o seu “exame de consciência filosófico” seria ra­
pidamente concluído e, finalmente, abandonado à conhecida “críti­
ca roedora dos ratos” . Todavia, entre o núcleo consistente da eco­
nomia, local da "última instância” de tão difícil captação, e o invó­
lucro inconsistente da interpretação dos filósofos, insere-se a nebu­
losa dos fatos sociais, políticos, jurídicos, ideológicos, que constitui 
uma matéria de conjunto a ordenar e a submeter, em sua coesão, a 
uma investigação científica, tão lícita quanto a dedicada à econo­
mia, que tem sido erradamente tratada em seu isolamento. Para 
Marx e Engels, é precisamente essa matéria de conjunto que consti­
tui decisivamente o novo objeto da ciência: poderemos chamá-lo de 
história? “Wir Kennen nur eine einzige Wissenschaft, die Wissens- 
chaft der Geschichte”: “ conhecemos uma única ciência, a ciência
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da história”. 4 O historiador marxista gostaria de poder invocar, em 
apoio à própria vocação, uma legitimação tão solene. Inrelizmente, 
trata-se de uma frase riscada, num livro que permaneceu inédito. 
Isso não pode deixar de suscitar um certo excrúpulo. Todavia, é 
precisamente na Ideologia Alemã que o problema da história como 
ciência é verdadeiramente enfrentado.

As próprias hesitações podem ser instrutivas: frases riscadas, 
retomada na margem da palavra “Geschichte” , seu uso com signifi­
cados diversos. Dessa palavra, Hegel e seus discípulos tinham usa­
do e abusado. Mas os historiadores profissionais ofereciam, por 
acaso, uma aplicação melhor da palavra? Em 1845, Marx realizara 
alguma experiência no campo deles: antes de mais nada, lendo o 
trabalho de outros; depois, dando um passo à frente que muitos su­
postos marxistas preferem evitar, indo até às fontes, aos textos anti­
gos, a documentos de primeira mão. Por um certo período, chegou 
a pensar em escrever uma história da Convenção, mas depois desis­
tiu.

Renunciava, com isso, à profissão de historiador? Eu tenderia 
a responder: pelo contrário. O que ele sentia era que. dedicando-se 
a um só aspecto (no caso, o político) de um só episódio, por impor­
tante e profundamehte analisado que fosse, teria confirmado a defi­
nição tradicional da história, -  a pesquisa do fato particular, - 
quando era necessário, antes de mais nada, trazer à luz, para a ma­
téria histórica, não os princípios de uma filosofia, mas os de um en­
foque científico sistemático. Esses princípios ( Voraussetzungen) - e 
Marx critica os historiadores alemães por não terem sentido a sua 
necessidade -  são colocados na Ideologia Alemã, embora menos cla­
ramente do que em 1859, no prefácio a Para a Crítica da Hconomia 
Política; e isso porque a Ideologia Alemã, obra polêmica incomple­
ta, ainda não se libertou inteiramente das formas de expressão - e, 
portanto, de pensamento -  contra as quais pretende travar comba­
te. Todavia, há por vezes palavras, fórmulas, páginas, que desen­
volvem o essencial do que deve um dia guiar o trabalho historiográ- 
fico. E, já que a obsessão do núcleo econômico impedirá Marx, 
mais tarde, de retornar amplamente ao materialismo histórico con­
siderado como um todo, não será mau -  ao invés de repetir, mais 
uma vez, as frases de 1859 -  ver surgir desde 1845, ainda que numa
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mens entre si. Marx usa aqui o termo “Verkner”, que ele mesmo 
traduz em francês com o termo “commerce”, evidentemente no seu 
velho significado de relação de qualquer tipo: entre essas relações, a 
população e a produção, há interação contínua:

“ Essa produção só aparece com o aumento da popula­
ção. E pressupõe, por seu turno, relações entre os indiví­
duos. Por sua vez, a forma dessas relações é condicionada 
pela produção” {Ibidem).

Forma-se assim um “processo de vida ativo” , que torna a his­
tória compreensível:

"Tão logo é representado esse processo de vida ativo, 
a história deixa de ser uma coleta de fatos mortos, como 
nos empiristas, que são também abstratos, ou uma ação 
imaginária de sujeitos imaginários, como nos idealistas" 
(pp. 22-23).

Devemos aceitar essa justa acusação contra o historiador em­
pirista, que se ilude de ser “concreto”, quando na verdade leva o 
“ fato em si" ao máximo da abstração, uma abstração inoperante. 
Isso não significa, naturalmente, que se deva negligenciar a obser­
vação empírica: é preciso, porém, que a hipótese -  e, antes de mais 
nada, a hipótese da racionalidade do real -  organize a observação 
que a confirma, infirma ou retifica:

“Trata-se, portanto, do seguinte: indivíduos determi­
nados, que desenvolvem uma atividade produtiva segundo 
um determinado modo, entram nessas determinadas rela­
ções sociais e políticas. Em cada caso singular, a observa­
ção empírica deve mostrar empiricamente, e sem nenhuma 
mistificação e especulação, a ligação entre a organização 
social e política e a produção” (p. 21).

Marx não usa ainda, ao falar da “organização social e políti­
ca” , a palavra Struktur, um termo latino e uma imagem arquitetô­
nica, formal: escreve "Gliederung", uma imagem anatômica funcio­
nal, que introduz a útil noção de articulação'

A Ideologia Alemã não esconde -  aliás, os trechos riscados no 
manuscrito sublinham ainda mais -  como é árduo "construir" a 
história sem se perder no idealismo filosófico, mesmo recorrendo à
abstração:
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balho) e, por outro lado, a divisão do trabalho, que determina as 
formas das relações sociais (um conjunto definido ainda como “so­
ciedade civil”); e, depois, entre o funcionamento dessa “sociedade 
civil” e o movimento da história política, com os seus “eventos":

“Não apenas a relação de uma nação com outra, mas 
também a inteira organização interna dessa mesma nação 
depende do grau de desenvolvimento da sua produção e 
das suas relações internas e externas. O grau de desenvolvi­
mento das forças produtivas de uma nação é indicado, do 
modo mais claro, pelo grau de desenvolvimento a que che­
gou a divisão do trabalho. Toda nova força produtiva (...) 
traz como consequência um novo desenvolvimento na divi­
são do trabalho (...). Os diversos estágios de desenvolvi­
mento da divisão do trabalho são ígualmente formas diver­
sas de propriedade; ou seja, cada novo estágio da divisão 
do trabalho determina também as relações entre os indiví­
duos e o material, o instrumento e o produto do trabalho" 
(P- 18).

Essa terminologia ainda não é “marxista”: a “divisão do tra­
balho”, cara aos economistas clássicos, desempenha um papel que 
as análises posteriores precisarão e, ao mesmo tempo, destruirão. 
Mas já estão presentes observações que muitos historiadores, inclu­
sive marxistas, esquecem com freqüência: não se deve confundir 
crescimento das forças produtivas com “extensão puramente quan­
titativa das forças produtivas já conhecidas” (por exemplo: limpeza 
de terrenos), quando a grande extensão das terras incultas condicio­
na as formas primitivas de propriedade. Observamos isso contra a 
indébita aplicação de leis econômicas modernas a sociedades que 
não podem ser por elas reguladas: temos presente que, se Marx e 
Engels, tão voltados o futuro e inclinados para ação imediata, refe­
riram-se com tanta freqüência aos modos mais primitivos de produ­
ção, fizeram-no porque esses modos de produção ocuparam, no 
tempo e no espaço, um posto maior do que as formas econômicas 
que nos preocupam. Esboça-se assim, uma lei fundamental: a da 
correspondência entre forças produtivas e relações sociais de pro­
dução.

2) Entre essas realidades e as representações que delas fazem os 
homens, a relação não vai no sentido representação > realidade, 
mas no sentido realidade > representação.
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“ Disso resulta que todas as lutas no âmbito do Esta­
do, a luta entre democracia, aristocracia e monarquia, a 
luta pelo direito de voto, etc., etc., não são mais do que as 
formas ilusóricas nas quais são travadas as lutas reais entre 
as diversas classes (...) e, além disso, que toda classe que 
aspira ao domínio, mesmo quando seu domínio implica 
(como no caso do proletariado) a superação de toda velha 
forma de sociedade e de domínio em geral, deve inicial­
mente conquistar o poder político a fim de representar, por 
sua vez, seu interesse como interesse universal, sendo a isso 
obrigada num primeiro momento” (p. 22).

O historiador, portanto, está avisado: sob o ilusório, deve buscar o 
real; sob o político, o social; sob o interesse geral, o interesse de 
classe; sob as formas do Estado, as estruturas da sociedade civil:

“ Essa sociedade civil é o verdadeiro lar, o teatro de 
toda história; e vê-se, assim, quanto é absurda a concepção 
da história corrente até hoje, que se limita às ações de che­
fes e de Estados, negligenciando as relações reais” (p. 35).

Aqui Marx e Engels forçam um pouco, de modo caricatural, mo­
vidos pelas exigências de sua polêmica (como, de resto, o farão ou­
tros historiadores: basta pensar em Simiand, Bloch ou Febvre), as 
características da historiografia existente: na realidade, jamais fal­
taram tentativas parciais para iluminar os bastidores do grande tea­
tro da história; porém, enquanto a economia, a moeda, as leis, as 
línguas eram consideradas questões reservadas aos especialistas, re­
servava-se aos retóricos e aos filósofos oficiais o título de historia­
dores. Depois de Marx, na segunda metade do século XIX, a histó­
ria positivista, erudita, multiplicará mais ainda os campos “especia­
lizados”; entre esses, surgirá a história política, desviada para o 
anedotário e sempre separada dos fenômenos sociais, ao passo que 
nos manuais as imagens oleográficas dos “grandes eventos” e dos 
julgamentos morais substituirão a historiografia de corte. Nesse ca­
so, isso ocorrerá por reação a Marx, reação semiconsciente e quase 
tácita, na medida em que o silêncio favorecia �  mais do que as ten­
tativas de refutação -  a luta contra uma história com conclusões re­
volucionárias. Tanto é verdade que, em nosso século, a redescober- 
ta de uma história que supera o “evento” , em busca das “relações 
reais” , poderá fazer-se sem referência a Marx, razão por que, ape­
sar dos seus méritos, apresentará uma notável insuficiência teórica
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histórico da Alemanha, da Inglaterra, da França -  de uma termino­
logia completa e mal definida (proprietários, industriais, pequeno- 
burgueses, camponéSes, etc.).

Ocorreu-me observar (mas a demonstração exigiria um grosso 
volume) que o jogo entre simplicidade e complexidade no sistema 
das classes depende em notável medida -  não em Marx, mas na rea­
lidade -  do estágio alcançado pelo modo de produção analisado, na 
medida em que as divisões simples (tripartição feudal, bipartição 
capitalista) caracterizam os momentos de apogeu nas formações so­
ciais que são próximas do modelo, enquanto os sistemas se compli­
cam (ou geram a ilusão de se complicar) nos momentos de transi­
ção, onde desenvolvimento e subdesenvolvimento, desestruturações 
e reestruturações se articulam entre si. Além do mais, não é difícil 
distinguir, nas classes mais coerentes, concorrências entre catego­
rias, grupos ligados desigualmente a certas características da produ­
ção, quer se trate de divisões secundárias no interior das classes do­
minantes (industriais-agricultores, importadores-exportadores, 
prestamistas-devedores), ou das “contradições no seio do povo” . 
Há muito tempo se tornou clássica a diferença entre contradição e 
antinomia. Finalmente, na manifestação das lutas de classe, um 
problema particular é colocado pelo jogo complexo dos movimen­
tos intelectuais, pelas pretensões das classes sacerdotais ou por seu 
equivalente atual, o "terceiro poder” .

Ora, precisamente na ��	�������&�	�9  existem algumas passa­
gens, particularmente iluminadoras, sobre os matizes que se esbo­
çam ou desaparecem, conforme o mutável aguçamento das lutas de 
classe, entre as categorias de uma mesma classe ou entre os 
membros “ativos” de uma classe dominante e os seus “ intelec­
tuais”: tão logo um perigo revolucionário põe em discussão o poder 
de classe, a aparente complexidade cede rapidamente- lugar à sim­
plificação.

"A divisão do trabalho, que já vimos ser uma das for­
ças principais da história transcorrida até hoje, manifesta- 
se também na classe dominante como divisão do trabalho 
intelectual e manual, de modo que, no interior dessa classe, 
uma parte é constituída pelos pensadores da classe (seus 
ideólogos ativos, conceptivos, que fazem da elaboração da 
ilusão dessa classe sobre si mesma a sua ocupação princi­
pal), enquanto os demais têm uma atitude mais passiva ou 
mais receptiva em face dessas idéias e dessas ilusões, já que,
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na realidade, são os membros ativos dessa classe e têm me­
nos tempo de elaborar idéias ou ilusões sobre si mesmos. 
No interior dessa classe, essa cisão pode inclusive desenvol­
ver-se até criar entre as duas partes uma certa oposição e 
uma certa hostilidade, que porém cai por si mesma se se 
anuncia uma colisão política que ponha em perigo a pró­
pria classe: então se difunde também a aparência de que as 
idéias dominantes não são as idéias da classe dominante e 
que têm um poder distinto do poder dessa classe” (p. 45).

. ti-
E uma passagem na qual se deveria inspirar todo estudioso de

história, quando se encontrasse diante de um conflito sustentado 
pelos “ intelectuais” num momento particular da luta social: a que 
classe pertencem esses intelectuais? Que classe põe em jogo a ideo­
logia que eles defendem? Como reage essa classe? Em nosso tempo, 
no qual palavras como “burguesia” , “proletariado”, “poder”, “de­
mocracia” , “burocracia” , “ ideologia” são empregadas tão impró­
pria e imprudentemente (para não dizer de modo tortuoso), essas 
perguntas servem para distinguir (ou para evitar confundir) os con­
flitos aparentes dos conflitos reais, as classes há muito no poder das 
classe» recém-chegadas a ele, os aparelhos ideológicos tradicionais, 
pseudo-revolucionários, contra-revolucionários. A tarefa do políti­
co não é diferente da do historiador, nesse caso; a diferença é que o 
historiador, conhecendo o resultado das lutas, utiliza-o para ilumi­
nar sua análise. Mas, precisamente por isso, a política só se tornará 
ciência quando a história também o for.

Decerto, A Ideologia Alemã não é um livro de história; mas é 
seguramente obra de historiadores: antes de mais nada, por causa 
dos princípios que extraímos do texto, mais explícitos, menos ex­
postos à exegese imprudente do que algumas formulações posterio­
res, sistentizadas, sedutoras pela sua concisão; depois, por causa de 
alguns desenvolvimentos pafciais, que serão porém melhor tratados 
nos escritos mais tardios, mas onde já se delineia o domínio na ex­
posição, embora com diferentes graus de informação. Conhecemos 
suficientemente as leituras de Marx na época da Ideologia Alemã 
para estar em condições de avaliar o progresso que estava realizan­
do no conhecimento do passado das técnicafc, das economias, da 
história social. Disso resulta que, se sua visão sociológica, na falta 
do conceito central de “modo de produção” , aparece-nos ainda 
bastante vaga e não suficientemente fundada, por causa do uso de 
termos gerais como “divisão do trabalho” , “relações cidade-
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das anti-históricas cede rapidamente lugar às controvérsias lógicas, 
e onde formulações demasiado esquemáticas oferecem ocasião para 
condenações fáceis ou citações infelizes de maus marxistas: “O moi­
nho manual produz a sociedade com o senhor feudal;, o moinho a 
vapor, a sociedade com o capitalista industriar* 5 Na realidade, 
toda a obra de Marx contradiz esse esquematismo, explicável ape­
nas no contexto de uma réplica a Proudhon, que invertia a relação 
entre categorias econômicas e realidade. Apesar disso, a ���:������  
J�����F��  oferece ao historiador análises modelares (maquinismo, 
greves consideradas ao mesmo tempo como produtoras e fatores da 
história).

Mas, naquele mesmo ano, o ����F	���� ��� �������� ���������  
explode inovador, tanto a literatura histórica universal, pelas difi­
culdades apontadas por Fustel de Coulanges, carece de verdadeiras 
sínteses, de visões gerais capazes de mostrar as características origi­
nais da história. Sempre desconfiei que uma afirmação de Ray­
mond Aron -  “a pesquisa das causas na história tem o significado, 
mais do que de esboçar em suas grandes linhas o panorama da his­
tória, de restituir ao passado a incerteza do futuro” -  deriva de um 
certo medo diante da história que o ����F	���  atribui à burguesia. 
O fato de que um quadro tão esplendoroso dos triunfos históricos 
da burguesia anuncie também o seu declínio é, certamente, um 
presságio de mau augùrio que deve ser exorcizado! A história posi­
tivista dedicou-se a isso, esforçando-se para acantonar Marx na “fi­
losofia da história” e para reduzir as “previsões” do ����F	���  ao 
nível de profecias irrealizadas. Na verdade, se na frase com que se 
abre o ����F	��� , -  “um espectro ronda a Europa, o espectro do co­
munismo” -  substituirmos “ Europa” por “mundo”, poderemos 
avaliar toda a sua atualidade.

Que me seja permitida uma recordação pessoal: num campo de 
prisioneiros para oficiais, na Alemanha de 1943, dei-me ao luxo 
(não muito perigoso, na verdade, graças à ignorância dos nossos vi­
gias) de ler o ����F	���  diante de um auditório numeroso, estupefa­
to e tenso. Um meu velho amigo, historiador de valor e grande pro­
fessor de história, exclamou: “Que textofA gente sempre pensa que 
o conhece de cor e sempre fica surpreso quando o relê” . De fato, 
aquele esboço de história universal, do crespúsculo da Idade Média

5. K. Marx, ���!���� 	�� 1�������� , in $ ���%  ed. cit., voi. 6, p. 173.
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aos nossos tempos, -  que não é, certamente, uma “descrição” do 
mundo, mas um exame dos “setores” e dos “fatores" que o trans­
formaram, -  é hoje confirmado e assimilado (mas também diluído e 
tornado asséptico) através da informação comum, tanto que seu 
conteúdo pode parecer banal e a exposição apenas bfilhante, ha­
vendo mesmo quem chegue ao ponto de desprezar sua substância 
(“sãq coisas que se sabe há muito tempo”) e de reduzir seu alcance 
revolucionário às qualidades formais. Mas quem podia escrever 
história daquele modo em 1847? Como observou, a outro respeito, 
Althusser, Marx era tão novo em sua época que tardamos a com- 
preendê-lo. O Manifesto só se difundirá depois de 1870. Evidente­
mente, não saíra do nada: tinham existido Adam Smith, os historia­
dores franceses do Terceiro Estado e aquela estranha conjugação de 
curiosidade que fez nascer, por volta da metade do século XIX, a 
história econômica alemã; mas Smith tornara-se uma referência 
convencional para os economistas, e a história econômica alemã se 
fechará no empirismo erudito. O Manifesto, ao contrário, permane­
ce a primeira obta-prima da história-síntese, da história-explicação.

Não é minha tarefa, aqui, tratá-lo enquanto instrumento revo­
lucionário; gostaria, ao contrário, de referirme rapidamente ao va­
lor da terceira parte do Manifesto, freqüentemente negligenciada, 
que é porém uma lição de método verdadeira, de grande valor. Sob 
o mesmo vocábulo, “socialismo”, trata-se de compreender o que 
diversas classes propõem: o “socialismo feudal” , o “socialismo cle­
rical” das classes há pouco despossuídas pela burguesia; o “socialis­
mo pequeno-burguês” das classes ameaçadas pela burguesia; o “so­
cialismo conservador ou burguês”, concebido como dique contra- 
revolucionário; as várias formas de “socialismo crítico-utópico”, 
capazes de seduzir alguns setores do proletariado, mas destinadas a 
cair rapidamente no sectarismo impotente. Há aqui a desmistifica- 
ção de uma palavra através da análise de classe, na conjuntura par­
ticular de uma época; é o trabalho de um historiador, que será reto­
mado e conscientemente decalcado em 1904, para o termo “nacio­
nalismo”, pelo jovem Stalin, que por sua vez redigirá um texto es­
sencial, não só para a literatura marxista, mas para a historiografia.

Precisamente por causa da importância metodológica de frag­
mentos bem menos citados que outros, ocorreu-me lamentar o há­
bito, geralmente difundido, de considerar como “obras históricas” 
de Marx e Engels -  além, naturalmente, da Guerra dos Camponeses 
-  apenas Revolução e Contra-Revolução na Alemanha, As Lutas de 
Classe na França, o 18 Brumário de Luís Bonaparte e A Guerra Civil
116



�� J���8�# � ���/�� %������&'��9� ��������� ��%���$����N� I��� �$������?
��������� ������ ����������������� /���5�����\������� ���9��� I���������
�����/������������ ����������������I���� ��������I���������������?
%/��� ��� ���6� �� 	���%��� ������%/��2���0� /���5���� ����������%�� 1�����
��� ���������� ��%T������� �%��&U���� ���%�$�&U���� �������U���� ����� 	�� �N�
I��� /N��%�����%������� ������2��� ������������������%/��������������
�� ��%/�� ����`����2�����%�E������� ����`������� ����������� ��� �����?
������ [���������S�� Q���%��������S�� %����� ����N����F�� ������� ����
����L����� �� ��I������ 2 � ����� ��� ����� ��� ����F	��� � 2 � I��� �'�� 9�
���6� I���� �����$�� ����� �5��� ���� ������ �5�� I��� �����$�����
����� �%��� ������� ����� �%��9� ����� ��1T��%�

(��� �/������� Q������ /���5�����S� I��� ������������ E����
����� ��� 2�	���� ���� ������	�	�E5 � �����2��� ������� ��� ��$�%�&U���
I��� 1������������ 	� �� ��������� �����%/�� ����� ���� ���6� �� 	���%��
���� /������������� �� ���� ��%T������ E���������� ���� ��%T������ �������?
���F�� ���I��������1�����������%�����������$����I��%����$�������9��'��
��������� �����/���O�����������'��u��2 ���/������$��T�������������?
���;� �����������G��2 ��N�I���������Q��$�S�E����������'�����	���%�F�1���
Q��������S� ��� Q���T��S�� 9� ������N���� �6�%����� ���I��� ����� �`���
��������� (��� �1������� ���� ��������� ����� ���%���������� ��� ������
��%���$���E��� ��� ��������� ���������������� ������I����2�����������
����F�� ]� �� �������� �����&'�� /���5����� I��� ��$�� ��������������� 	��%����
��5��� /N� ��� ������ ������;� �� ������������� �� 1���%����� ����Q�����?
&U��S �� I��� �%������ I��%I���� ����������%������ �� �������� ���������?
��������%��T�������������������������#������������������'��2 �������
Q������%���������S���Q�'�� ���������������������������S�2 ���������?
&U��� ������N����� �� ��1���������� �����T���� �� ��� ����� I��� ��� �$�%������
��� ���%�������� ����������� ��� ���6����� ������� ��� ��������������X� )�
���������&'��/���5������%���%�9��������������%�6�����I������������
������$������������9������%����\���9�����������%��������������������U���
��%T����������� ��� %�$����N%��%�� ��� ������� ���������;� ���������������
����$T������'���%�����������������������������U���I���%/����'�����?
����%����� ��� ��� I���������� �� /���5����� ������� ���������������$����?
�������������������+�/��������������%������ ������	�����5 ������������
����%������ ���� �����U��� ���� ��� �����&U�"�I��� ��$������ ���������%�?
$���������������"�������  �Z�����)������%��$�%����������%�����$�?
%���������������� ���������\� �������� ���6�� ��������� ������2%�� ����?
$9����� ������T�����������1����&'���)���1���&'�����)����$�%����������
/������������� �%N�������� ��� *��T������ ����� �� 1�����\� �� ���$�&'�� ���
���6��� 	���%������ ��������;� <F��������������%��U�����������%���������
���������U�������$�������� �'�������������Q�����������S�� ���� ���?

OOV



cada profundamente pelo fato de se pertencer a uma classe dos res­
ponsáveis e pelas posições que aquela classe assume; 2) avaliar o al­
cance e precisar o tipo de informação que, com freqüência, faltou 
ao político; 3) distinguir entre a aparência dos problemas colocados 
(medidas econômicas, tipos de poder, argumentos morais) e a reali­
dade, constituída pelas lutas de classe.

O primeiro trabalho, portanto, consiste em examinar global­
mente H0 � � � � � 	 � � 	 �  � � � E � as classes sociais interessadas; nada de 
“estratificações” , mas análise dos interesses, das aspirações, das ca­
pacidades recíprocas. O segundo trabalho é colocar os problemas 
no tempo e no espaço: hoje dizemos análise da estrutura e análise 
da conjuntura; mas, com tais termos, não introduzimos nada que já 
não estivesse no método de Marx. O quadro, tão equilibrado entre 
análise das condições materiais e observações de caráter psicológi­
co que abre & � � ������ � 	 � � �� � � 	 � ���J���8�5  conclui-se com a evoca­
ção rápida de dois eventos econômicos mundiais: 1) a crise alimen­
tar (hoje diríamos “crise de tipo antigo”: doença da batata, más co­
lheitas carestias, sublevações camponesas); 2) a crise geral do co­
mércio e da indústria, uma crise capitalista cuja natureza e periodi­
cidade já haviam sido indicadas no ����F	���#

Esquece-se com freqüência, porém, de relacionar essa indica­
ção conjuntural com as vinte páginas, publicadas nos mesmos fascí­
culos da “Neue Rheinische Zeitung” de 1850 (!	�	���#� (	�������  
�������  *), nas quais é examinado, sobre a base de uma documenta­
ção imponente, o ciclo (mais que crise) de dimensões mundiais: o 
retorno à prosperidade é aí estudado e indicado como capaz de ani­
quilar momentaneamente as condições revolucionárias, com uma 
única certeza: “ uma nova revolução não é possível a não ser em de­
corrência de uma nova crise: mas uma é tão certa quanto a outra” 
(p 356). Na verdade, quando Marx tem necessidade -  como nas 
*������	� �����	� na França  -  de analisar o fator conjuntural de uma 
crise política, o faz discretamente, bem consciente do caráter ma­
çante das cifras e do fraco eco que têm os nomes muito distantes; 
todavia sua documentação é sempre muito superior à expressão 
condensada que ele  julga oportuno colocar no seu trabalho. Somos 
levados a pensar em quantas vezes, na atual "politologia” , pode­
mos facilmente intuir a superficialidade das alusões à economia, ao 6

6 Cf. K. Marx, Rivoluzione e reazione in Francia. 1848-1850 aos cuidados de L. Pe­
rini, pp. 329-356.
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passo que as revistas econômicas acumulam tabelas de números e 
curvas, às vezes como se a economia fosse um puro mecanismo, às 
vezes como se só as políticas econômicas fossem determinantes e 
não as forças sociais que as inspiram.

Valeria a pena considerar também algumas particularidades de 
composição das chamadas “obras históricas”' de Marx e Engels. Os 
historiadores de hoje que julgam necessário perspectivar (quando 
não crêem mesmo ter de descobrir) a estrutura de uma sociedade, a 
conjuntura de uma época e os eventos de um certo período, tendem 
frequentemente a expor sucessivamente esses três aspectos da histó­
ria global, separando-os em partes distintas. O procedimento é lógi­
co e, portanto, legítimo. Mas é também perigoso na medida em 
que, na análise dos eventos, corre-se o risco de captar imperfeita- 
mente o que os liga às estruturas e às conjunturas. Marx e Engels 
evitam o perigo desse plano rígido, pedagógico, convencional: para 
eles, o que importa éa força das ligações. A exposição dos eventos, 
portanto, pode por vezes preceder, por vezes suceder a explicação 
dos mesmos; a depender do caso, o evento pode levar a insistir mais 
na .conjuntura do que na estrutura, ou vice-versa. Desse modo, 
como observou Schumpeter, a história de Marx não separa nem 
mistura o momento econômico, o social, o político e o puro aconte­
cimento, mas combina-os num conjunto. Além do mais,- pela es­
pontaneidade com que os assuntos se sucedem, pela alacridade e 
ironia da narração, essa “história raciocinada” é uma história viva.

Mas é também uma história militante. E ao mesmo tempo, di­
retamente ou por alusões, é uma história de atualidade. Nisso ela se 
coloca no oposto da história positivista, que pretende ser objetiva e 
requer um distanciamento temporal, terminando por reduzir a his­
tória a mera curiosidade em face do passado, deliberadamente “in­
significante” . Toda narração de eventos, toda análise de causas, pe­
las suas inevitáveis escolhas, encobre uma ideologia, pouco nociva 
quando é declarada, perigosa quando é oculta. E, no tocante aos 
eventos contemporâneos, não há razão para que a história deixe de 
lado sua análise no momento em que pululam tantas “politologias” 
e “sociologias”; mas me permito repetir que, na história contempo­
rânea, é desonesto que alguém se queira declarar objetivo, quando 
de fato é partidário (e quem não o é?). Tanto Marx quanto Engels, 
assim como seus grandes discípulos, declaram abertamente sua op­
ção política e pretendem servi-la com suas obras; estão convenci­
dos, porém, de que o melhor modo para obter isso é uma análise 
correta, capaz de emprestar uma inteligibilidade suficiente aos
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parece, jamais confundiram história e análise política da atualida­
de. Leram vários livros de historiadores, assim como muitas obras 
de economia, como críticos severos, capazes de refutar e condenar, 
mas também de assimilar. Basta ver como Marx sabe distinguir, em 
Guizot, entre o historiador clarividente e o polemista faccioso. * 
Por outro lado, jamais encontramos em Marx e Engels uma conde­
nação da profissão do historiador, entendida como trabalho neces­
sário para a informação, nem tampouco da reflexão sobre qualquer 
momento do passado, contanto que inteligente: talvez não seja su­
pérfluo sublinhar isso hoje, diante de estudiosos ou militantes polí­
ticos inclinados a desprezar a erudição histórica, sobretudo quando 
não se concentra em eventos revolucionários ou no presente ime­
diato. Com efeito, toda a história -  é, em primeiro lug^r, a das clas­
ses dominantes -  pode e deve permitir uma avaliação dos desafios 
fundamentais da luta política.

As chamadas “obras históricas” , portanto, devem ser repostas 
nos próprios limites que Marx e Engels lhes traçaram, conforme as 
circunstâncias da redação. Riazânov recordou, em seu prefácio ao 
\?� ����U���5  como a encomenda de Weydemeyer -  que está na ori­
gem desse escrito -  tivesse chegado a Marx através de uma carta de 
Engels de 16 de dezembro de 1851, exigindo o artigo para dentro de 
uma semana; mas, tendo adoecido gravemente, “só” enviou a pri­
meira parte do texto em 1» de janeiro de 1852 e o restante “apenas 
em 13 de fevereiro” , como escreve Riazânov. Admiramos aquele 
“só” e aquele “apenas”, levando em conta também que Marx vivia 
então na mais negra miséria, com a família em dificuldades e com 
quase todos os seus bens nas casas de penhor. O que surpreende é o 
nascimento de um trabalho como o 3?� ����U���  naquelas condi­
ções. Engels previra apenas um artigo hábil, “diplomático”, mas 
que poderia ter feito rumor se escrito por Marx, ao qual comunica­
ra em termos brilhantes, em 3 e em 11 de dezembro, suas impres­
sões sobre o golpe de Estado. Assim Marx, coagido pela necessida­
de da primeira remessa a Weydemeyer, parafraseou o texto de En­
gels, redigido em termos imediatos e familiares, pondo de seu o pró­
prio talento literário; assim, o famoso exórdio, com o retorno das 
tragédias históricas “como farsa” , ou a frase segundo a qual “os 
homens fazem sua própria história, mas não de modo arbitrário, 8

8. Cf. K. Marx, “ Resenha a F. Guizot: ‘Pourquoi la révolution d’Angleterre a-t- 
elle réussi?", in Marx, !�7��� ���	� �� ���?����� ��� 1������ , ed. cit., pp. 321-328.
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contrastes: das guerrilhas, ações sem pensamento, às Cortes de Ca- 
diz, pensamento sem ação. Mas também a velha Espanha de Carlos 
V é julgada sem violentar os fatos. E, no que se refere ao século 
XIX, Marx encontra em Marliani, o historiador e político liberal 
ítalo-espanhol, um guia cujas fórmulas e expressões “paramarxis- 
tas” devem tê-lo impressionado. Infelizmente, a Espanha ignoraria 
até cerca de 1930 esse quadro da sua própria história esboçado por 
Marx, o qual, ao contrário, será conhecido apenas como um teórico 
longínquo e fundamentalmente incompreendido pelos militares re­
volucionários, apesar dos esforços de Engels e de Lafargue.

5. &� ����4���� ���7	����� 6���� �	�������

Logo após esse notável trabalho, dez anos após o ����F	���5  
Marx retoma, numa �������89�  (que deixará inédita) ao grande em­
preendimento de sua vida, o plano de um tratado de economia, que 
devia ser, porém, também um tratado de sociologia do mundo capi­
talista, e, na verdade, um tratado de história, se levarmos em conta 
as considerações gerais sobre os desenvolvimentos da produção, 
ou, no quarto parágrafo, os “pontos que devem ser mencionados 
aqui e que não podem ser esquecidos”: primeiro ponto, “a guerra ; 
último ponto, “ a determinação natural” , subjetiva e objetivamente 
(tribos, raças, etc.), passando pelo exame dos tipos de historiografia 
H1������	�6��6��	  incluída), pela dialética das relações de produção, 
pela análise da “relação desigual do desenvolvimento da produção 
material com o desenvolvimento, por exemplo, artístico” , e, final- 
mente, pela importante observação: "a.história universal nem sem­
pre existiu: a história como história universal é um resultado".g

Essa �������89�  de 1857 nos permite tomar consciência da de- 
fasagem entre a obra que Marx queria escrever e %� �������  assim 
como nos chegou às mãos. Limitar a leitura de %��������  ao Livro 
1, quando não ao primeiro capítulo, deixar de lado os desenvolvi­
mentos históricos, considerando-os simples "ilustrações" das par­
tes teóricas, significa empobrecer um pensamento ao ponto de de­
formá-lo. Por outro lado, é verdade que não é menos irritante - 
quando se busca o Marx historiador em %��������  -  ser sempre en­
viado aos capítulos sobre a jornada de trabalho, sobre a acumula- 9

Y!� M!� 4�	�!� Para a Crítica da Economia Política. Introdução�5��!� ��� ��,������ �� II 
Capitale�� ��!� ���!�� ��!� OOVO�OOVP7!
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10. Cf. P. Vilar, Oro e moneta nella storia. Bàri, 1971, em particular pp. 421 e ss.
11. Marx, Il Capitate, cit., p. 768.
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M. DOBB

�� �������� ��� ��������� ��������

Considera-se habitualmente que o interesse de Marx pelos 
problemas econômicos (enquanto distintos dos filosóficos e dos his- 
toriográficos) teve início com a investigação sobre as condições dos 
camponeses da Mosela, à qual ele se dedicou entre 1840 e 1843, 
quando dirigia a “ Rheinische Zeitung” . Um estudo sério das obras 
dos economistas -  em particular, Smith, Ricardo, James Mill, 
McCuldoch e Say -  começou seguramente no período da estadia 
em Paris, depois da transferência de Marx para a capital francesa, 
ocorrida em 1843; um estudo que prosseguiu mais intensamente no 
longo exílio londrino, uma vez concluídos os episódios revolucioná­
rios de 1848.

Depois de 1850, Marx e Engels partilharam o ponto de vista da 
Liga. dos Comunistas, segundo o qual “a revolução tornara-se im­
possível no futuro imediato”; nessa situação, “a tarefa da Liga de­
via consistir em dar prioridade ao trabalho de educação, ao estudo 
e ao desenvolvimento da teoria revolucionária” . Um ponto de vista 
que “caiu como uma ducha fria sobre a exaltada fantasia dos exila­
dos" 1 Os primeiros anos 50 foram os anos da miséria de Marx, vi-

I. Prefácio de Martin Nicolaus à edição inglesa dos -���	�����  (trad. de M. Nico- 
laus, Londres, 1973, p. 18).
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Pode-se indagar porque, nos Grundrisse, Marx se ocupe da cir­
culação e da troca e não tanto da produção (como seria de esperar 
da parte dos leitores de sua obra mais madura); pode-se responder 
que o autor tomara consciência de que precisanaente na esfera da 
circulação se situava o local de origem das ilusões típicas da econo­
mia política burguesa, ilusões que -  consciente ou inconscientemen­
te -  desempenhavam um papel social preciso, o de ocultar a existên­
cia e a fonte originária da mais-valia como elemento central da eco­
nomia burguesa, do modo de produção capitalista. Marx tentou 
desvendar -  e dissipar -  a ilusão que nascia assim no nível das “apa­
rências” , embora ainda não tivesse chegado a penetrar até o fundo- 
na realidade essencial que se ocultava por trás dessas aparências. 
No processo de circulação, tudo assumia o aspecto de uma troca de 
equivalente s\ compradores e vendedores contratavam livreinente en­
tre si para trocarem o que estava disponível para a troca por aquilo 
que cada qual buscava adquirir. Nessa troca, a concorrência de nu­
merosos indivíduos era suficiente para garantir (pelo menos “na 
média” ou “a longo prazo”) que nenhum trocador pudesse se servir 
da coerção ou do próprio poder contratual para fazer pender a ba­
lança a seu favor. Portanto, se daquele comércio nascia um lucro ou 
um excedente, ele só poderia derivar da falta de concorrência ou de 
algum limite que obstaculizasse a liberdade das trocas. Por isso, os 
chamados “socialistas ricardianos” , como Hodgskin e William 
Thompson, atribuíram o lucro do capital a “trocas desiguais” devi­
das ao superior poder contratual dos possuidores de capital. Mas -  
observa Marx -  “a mais-valia não pode ser explicada pela troca” ; e 
prossegue afirmando que a troca através da mediação do dinheiro 
como “equivalente geral” é a mais alta e desenvolvida forma de li­
vre troca.

“Na determinação da relação de dinheiro (...) está 
implícito que, nas relações de dinheiro, expressas em forma 
simples, todas as antíteses imanentes da sociedade burgue­
sa aparecem supressas; e é por esse aspecto que a democra­
cia burguesa, ainda mais do que os economistas burgueses, 
(...) busca novamente refúgio nela, na apologética das re­
lações econômicas existentes” . 4

4. K. Marx; Lineamenti Fondamentali di Critica dell'Economia Politica l"Grundris- 
se”), edição italiana, aos cuidados de G. Backhaus, Turim, 1973, p. 183. (Na 
edição alemã do Instituto Marx-Engels-Lênin (IMEL) p. 152.)
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Disso resulta que

“enquanto a mercadoria e o trabalho forem ainda determi­
nados apenas como valor-de-troca, e a relação através da 
qual as diversas mercadorias são referidas umas às outras 
for determinada como troca recíproca desses valores-de- 
troca, como sua equiparação, enquanto isso ocorrer, os in­
divíduos,-os sujeitos entre os quais se dá esse processo, são 
determinados simplesmente como sujeitos de troca. Quan­
to à determinação formal, entre eles não existe nenhuma 
diferença; e essa é a determinação econômica, a determina­
ção na qual se encontram um diante do outro na relação de 
tráfico (...). Cada um dos sujeitos é um sujeito da troca; ou 
seja, cada um tem com o outro a mesma relação social que 
o outro tem com ele. Enquanto sujeitos da troca, portanto, 
a relação entre eles é a da igualdade. É impossível notar 
uma diferença qualquer ou mesmo uma antítese entre eles, 
e nem mesmo uma diversidade. Além disso, as mercadorias 
que eles trocam são, enquanto valores-de-troca, equivalen­
tes, ou, pelo menos, são consideradas como tais” . s

Algumas páginas mais adiante, pode-se ler:
s

“No conjunto da atual sociedade burguesa, esse pro­
cesso de redução a preço, sua circulação, etc., apresentam- 
se como o processo de superfície, sob o qual, porém, mais 
profundamente, desenvolvem-se processos bem distintos, 
nos quais essa aparente igualdade e liberdade dos indiví­
duos desaparece (...). Finalmente, não se vê que já na sim­
ples determinação do valor-de-troca e do dinheiro está 
contida, em forma latente, a antítese entre salário e capital, 
etc.” . 5 6

O escrito Para a Crítica da Economia Política, embora trate -  
na abertura -  do mesmo tema dos Grundrisse e lhe empreste o mes­
mo destaque (a página inicial antecipa mesmo a do Livro I de O Ca­
pital), começa a falar da redução do valor-de-troca a valor, entendi­
do como o tempo de trabalho empregado na produção (trabalho 
social, uma vez assumidos como iguais, ou seja, uniformizados, os

5. &/�	�% pp. 183-184 (IMEL, pp. 152-153).
6. &/�	�% p. 192 (IMEL, p. 159).
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Desde a morte de Engels, ocorrida em Londres no ano de 1895, 
loí sempre particularmente difícil avaliar de modo justo e historica­
mente equilibrado a sua posição na história do marxismo, tanto no 
ilmbito da tradição marxista, quanto fora da mesma. Engels foi a 
um só tempo o co-fundador reconhecido do materialismo histórico 
c o primeiro -  e mais influente -  entre os intérpretes e os filósofos 
do marxismo. Todavia, pelo menos a partir da crise da II Interna­
cional, sempre foi considerado ou como o fiel braço direito de 
Murx, ou como o falsificador da autêntica doutrina marxista. A 
persistência dessa estéril alternativa não se deve atribuir à falta de 
uma pesquisa aprofundada que lastreasse um juízo menos escleroti- 
/ado; ao contrário: Engels foi objeto de uma das melhores biogra­
fias eruditas do século XX, a de Gustav Mayer, produto de uma 
pesquisa que durou mais de trinta anos e de um conhecimento da 
história operária e socialista alemã no século XIX que não encontra 
paralelo. 1 Mas a obra de Mayer foi pouquíssimo estudada, chegan-
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filosófica precedente traduziu-se geralmente no ato de debitar a En- 
gels todas as componentes indesejáveis do marxismo soviético, do 
qual buscavam com tanta ânsia se distanciar.

O unilateralismo e as distorções que caracterizam o modo 
como Engèls foi julgado correspondem na verdade à imensa e dura­
doura influência que exerceu sobre a definição do socialismo mar­
xista no momento em que o movimento socialista europeu começou 
a adotá-lo em termos rigorosos. Isto não se dá em medida conside­
rável nem nos anos 40, nem nos anos 60, e sim após 1880; e o imen­
so fardo de trabalho e de responsabilidade daí decorrente recai na 
prática unicamente sobre os ombros de Engels. Já nos últimos anos 
da I Internacional o peso maior da batalha contra o proudhonismo 
e contra o bakuninismo coubera a Engels; nos últimos dez anos de 
sua vida Marx produziu pouca coisa que tivesse reflexo imediato 
sobre o público. Suas respostas aos revolucionários russos sobre a 
validade do Capital com referência ao caráter de uma futura revolu­
ção na Rússia foram hesitantes e pouco definidas para servirem aos 
social-democratas russos de arma em sua luta contra os narodniki; 
permaneceram assim inéditas até 1920.3 Mesmo sua Crítica ao Pro­
grama de Gotha foi uma contribuição indesejável às negociações en­
tre a ala eisenachiana e a ala lassalliana, em 1875, para unificar a 
social-democracia alemã. Pouco atentaram para ela mesmo aqueles 
membros da direção social-democrata que se declaravam amigos e 
seguidores de Marx; Engels publicou-a somente quinze anos de- 

■ jjois, durante o debate sobre o novo programa (de Erfurt) do parti­
do. A última tentativa que Marx e Engels empreenderam em con­
junto com relação ao Partido Social-Democrata alemão, em 1879, 
foi uma áspera crítica à tolerância demonstrada pela direção diante 
do artigo de Hõchberg, Bernstein e Schramm publicado em Zuri­
que na revista “Jahrbticher für Sozialwissenschaft und Sozialpoli- 
tik” , acusado de pretender edulcorar o caráter proletário da SPD. 
Mas ela redundou num golpe não menos amargo para o seu orgu­
lho: a ameaça de dissociar-se publicamente do partido provocou 
poucas reações, e a partir daí ficou claro que qualquer tentativa de 
intervenção política direta e aberta seria derrotada de saída, e que 
os exilados londrinos tinham que conformar-se com o papel honro­
so, porém remoto, de fundadores teóricos, ou revelar publicamente 
sua impotência política.

3. V. D. RJAZANOV, Briefwechsel zwischen Vera Zasulic und Marx, in "Marx- 
Engels Archiv”, Frankfurt am Main 1928, vol. I, pp. 309-45.

380 1



���� ��� �� 1���%����� �����>.� ��������� ������ ����� ���6�� ��� ��?
1%�L����� ������%� ��� ���6� �� 	���%�� ������ �� ��%T����� ��� �������� ���
)%����/��� ������%��� ����9�� �� �������� �1���$�� ��� ������� ���
���6����� ���"������� ,�����������%�� )� ��1��'���������%�� ������%�
��� ���6����� ���� �� ���N���� ��� �����%����� ������N����� �� �����T1����
�'����� ��������� ���%������� ���� ���� �� ����F	������� �������� ����I
����� � ���� ���� %� �������5 � �� ���� ���� �����%���&'�� ��� &����(K����� �
��� 	���%��� 7

"�� ��$�� �$�%���� �� ��1%�L����� I��� �� &����(K����� ��6��?
���� ������ ���� 2 � �����$��� Y�����Z�2 � ���/��� ������ %�$���
����������� ������ ����� �����������'�� ��� ���6������ %���I
����� ���� ���6�9� ���� �R$���� ���� ����� ����� ���������� ����
�5� ����$9�� ��� &����(K����� � ����������� �� ������������+�
������� � �� �� %L2%�� �������������-

	����%�$��� ���$��� ��� �����0�1����&'�� ���� ������������������6?
�������� ��� "������� ,�����������%;� 3������ 3���������� Y�����Z��
�%��/���$�� )���%���� ��4�����%��� �������� ��1%�L����� �'�����%�������
���� ����������� �� ��5������ ��� �������;� (�� ��6�������� +�4��6����� ��I
6�������� ��	��LF�6�5 � ��� ��������6�������� ��� I��%I������1��L�������
@c/������ ���%������ ��� <DDM�� ������2���� ��5�� �� ����F	���5 � �� �����
����%��� �������&'�� ��� ���6������ ('�� �5� �%���&��� ���%�� ��1��'��
���� ��������� �����%2����������� ��� ������ ��� %T����� �%��'�� ����
��%��������������������������������'��������6����������������?
��U��� ����������%������ ��1���N����� 0�� ����&U��� ��� ���6� �� 	���%���
�������%�������� ��� ����&��� )� ��1����&�� ��� �����1�������������R%��?
���� ����� ��� �9����� ���D.� �� �� ���L���� �������������� ���������� ���
*��M��� J	�	���6� � ��� 	���%��� ��� <DDD�� 	�� ���� �������� �� &���� �
(K����� ���������T������� ��%������������$��&'��%���%� ������1������?
���%����� ��� ��$��� �����%2����������� �%��';� Q4�$��� ��� ���� �����
�����������6��� ���%����������������%/�������������������������6�S B�2�
�����$���	���%����������������������%L������I�����Q!���N���S����%�?
������� 1���T��%��������� <D>>��� <D>D��E#��� �1������ 4�������/����/�?
$��� �������� �� ��������� �� ��1%�L����� ��� @c/����� ������ <D>-�F� +�
J	�	���6�5 � ��� �����N����� 1��� �������� ���� ���T����� ����%������ ��1�2

Q!�1���	���#� I�'���;� .����J��#���� ���� K�� K����AP% � J����� OYRR�� ��!� Q�� VV!
R!� ]!� "DG"6@�� ����"+,#���'% � ��� M!!� 4%BC� �� ]!� "DG"6@�� $ ���% � B���� OYVQ� �

���!� PR� ��!� X�Q!

AD<



�����;� Q)� ������&'�� ���6����� ������������������� ���������������
������������%9������1�������������)%����/�������	����������������
��� %T������ ��%���� ��� �����S� 2� �����$��� 	���%�� ��� � � �1N�� �� )� �
������&U�������%�����������6�����������6������������ ������/�?
���� ��������%/����������������&'������$�%��&'������������������	�?
��%�� ��I��%�� ���L���� ������%�

	����9�������� �������������������������$�%�����&U�����������?
���������������	���%��� 	���%�����������&'��������1��������������%��?
��� ���%9������ ����������� ����%��������� �� 1������ ��� 1�������� ��
�%��������� ��� �������%����� /���5������ �������2��� ���� ������ ����?
&'��0�����$������0���������������$������\�����������������%��������	�?
��%��� ��� �������� ����������� ����������� ��� �������� 0�� ������ �����?
�������� +��1����������������&'�����6����� ������6��� �������%��������
�I��%�� 1�%������ ����$9�� ��� ���������$�� ��%�/�$�I���� ������T���� ��
���������������������������%�����/���5�������0��������%���&U������
	���%�� ������ �� ���%9������ ����� ���������1�������� ��������� ��� ���?
�������������N$�%�� )����%/��������������T��������������������������N?
����� 	���%��1��� �����1����%������$����%���� ��� ������$����� ������$�2�
%����������� I������ �'��0������$��������%T��������"������� ,������?
�����%�� ����� ��� ��� ��$���L������ ������ �� ���� ����� ��� $��� �� �� ���
Y�����Z � �� �%��/���$� 1������ ������� ��� �������� �� ����� ��� ���
����&U��� ��������� ��e� ���6� ��$������ ����� ������%������ ��1��������
���� ������ b� %��� ��� �����$�%$������� �����Ic����� ��� ���6������ �'��
�������������1�������������������$�%���������������%��������%9�������
��� ����1���L������ ���"������� ,�����������%�� ,����%�$��� �������������
��� $��T$�%� ����I��%T����� ��� ���������� /���5����� ��� 1������ ��� 	�?
��%��� )������ ��I������ ��� ������ ��� $����� ���� ������6���� �� ����$�?
���%������ ��� 	���%�� ����� ��������� I����� ����������� ����%�������
���� ����� ��� �����'�� ���$�������%� ���+�������� ��������������������
��� ���6����� �'�� ����������� ������������

)�� ����%��� �T$�%� ���� 1����� /���5������ ����� �������� �����'�� 9�
����� 1N��%���� ��1����� I��� �� ���������� ]� ��� ����� ���������� ��� �����?
�����&'�� /���5����� �'�� 1����� ������&'�� ���/���� ��������� �%��������
����������$��� ��� ���������$�� ��� 	���%�� �� �� ����� ����� �%�� 1��� %����
���� ���� ����&'�� ��� ����%�������� ����������� ��� 3���%�� �� #������
����������� ��� ��$��Y�����Z�� ���6��� 	���%��Q��������� �������%�����
���������@�����S� J�>�]�������������������$N$�%�I���	���%��/��$����

6. ENGELS, Ludovico Feuerbach e il punto d'approdo della filosofia classica tedes­
ca, in K. MARX e F. ENGELS, Opere scelte, Roma 1966, pp. 1103-4.
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) patibilidade entre o conceito de “auto-consciência” formulado pela 
esquerda hegeliana e particularmente por Bruno Bauer, e o “ho­
mem” de Feuerbach, que, através do método da inversab, conse­
guia anular completamente a dialética hegeliana. Em todas as suas 
referências ao radicalismo filosófico alemão, até a Sagrada Família, 
sempre pôs Jado a lado Bauer e Feuerbach, como se fossem compo­
nentes de uma única linha de pensamento. Anos depois, no seu 
Ludwig Feuerbach, escrevia sobre a Essência do Cristianismo: “Ê 
preciso ter experimentado diretamente a ação libertadora desse li­
vro para ter uma idéia dela. O entusiasmo foi geral: num instante 
viramos todos feuerbachianos.” 16 A afirmação valia muito mais 
para ele mesmo, que para outros membros do grupo. O que de fato 
atraiu sua atenção e seu entusiasmo, tanto na Essência do Cristia­
nismo, quanto nas Vorlãufige Thesen zur Reformation der Philo- 
sophie (Teses Provisórias sobre a Reforma da Filosofia), que vieram 
depois, não foi a crítica de Feuerbach a Hegel, mas a transformação 
da teologia em antropologia, sua religião humanista. Em todos os 

—^seus escritos até o encontro com Marx em Paris, no verão de 1844, 
manteve sempre uma metodologia hegeliana; seus ensaios mais am­
biciosos assumiam a forma de justaposições dialéticas do desenvol­
vimento de princípios unilaterais, cuja contradição era superada 
numa unidade superior representada pelo humanismo comunista.

Talvez outra razão pela qual Engels jamais sentiu necessidade 
de submeter Hegel a uma crítica minuciosa tenha sido o fato de 
nunca ter levado muito a sério a teoria hegeliana do Estado, ao con­
trário de muitos jovens hegelianos. Essa teoria lhe parecia mais um 
elemento do “sistema” conservador de Hegef, que não do seu “mé­
todo” revolucionário; e Engels, diferentemente dos demais inte­
grantes do círculo, já se tornara um democrata republicano revolu­
cionário antes de converter-se ao hegelianismo. Achava possível, 
deste modo, em Berlim, fundar a filosofia hegeliana da história com 
a posição política republicana de Bõrne. Num poema épico-satírico 
escrito com Edgar Bauer no verão de 1842, assim se definia:

Oswald -  o montanhês, 
o radical dos radicais.
Toca um só instrumento: a guilhotina, 
acompanhando com ela uma só cavatina;

16. Cf. M A R X  e E N G E L S ,  $ � � �� � �	����  cit., pp. 1112-13.
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Pelo que resulta dos escritos daquele período, o processo atra- 
v rs do qual Engels chegou a tais conclusões não foi nada simples e 
iilo definitivo quanto dariam a entender essas reflexões retrospecti- 
v ,is. Para abrir-se às novas impressões, com efeito, não apenas teve 
.le usar os olhos e os ouvidos, mas foi obrigado também inicialmen- 
ic a pôr em discussão alguns pressupostos fundamentais do comu­
nismo filosófico alemão que havia levado consigo para a Inglaterra.
( )s prenúncios de uma ruptura com tais pressupostos se manifesta- 
riim antes do segundo ano de permanência, e se expressaram so­
mente na Situação da Classe Operária na Inglaterra, escrita em Bar- 
mcn entre setembro de 1844 e março de 1845, após o seu retorno. 
Mas a ruptura completa viria a dar-se apenas ao tempo em que, 
(untamente com Marx, definiu sua posição em contraste com A 
Ideologia Alemã, em Bruxelas, 1845-46.

Os primeiros sinais de seu crescente interesse pelos “fatos eco­
nômicos” se evidenciam em fins de 1843. numa ambiciosa série de 
ensaios sobre a economia política, sobre Past and Present de Carly- 
lc e sobre a Situação da Inglaterra, publicados nos “Deutsch- 
franzõsische Jahrbücher” e depois no “Vorwãrts” . A leitura de 
I ourier, mas particularmente de Carlyle levou-o a considerar a “si­
tuação da Inglaterra”: “a ‘riqueza nacional’ dos ingleses é muito 
grande, e no entanto eles são o mais pobre dos povos sob o sol” .'50 
Ou, como afirmava Carlyle, “ao centro da extrema abundância, o 
povo morre de fome; entre paredes de, ouro e celeiros repletos, nin­
guém se sente seguro e satisfeito” . 51 A leitura de Çu'est-ce que la 
propriélé de^Proudhon^e de algumas obras de Owenjanimou-o a 
atribuir essa situação aos efeitos da propriedade privada. No 
longínquo ano de 1843 escrevia de Proudhon:

O direito à propriedade privada, as conseqüências des­
ta instituição, concorrência, imoralidade e miséria, são ai 
discutidas com um vigor intelectual e uma real investigação 
científica que jamais havia encontrado reunidos numa só 
obra.20 21 22

20 E N G E L S ,  B�� � � � � � ���� �� �� ��	 � �� �	 � �� � ��J�	 � � � � �� �� � ����	 � �  in $ � � ��  cit., voi. 3, p.
458.

21 ID „  B � � � ��� � � �� � � � � � � �J�� * � ��� � � � � �� .����� � � � � � �� � � � � ” � �� � � � �� �� �  in $ � � ��  cit.,
voi. 3, p. 487.

22 ID „  � ��*�� � � �� � � ��� � � �� � � � � � � � 	 �� �� � �� �� 	 � � ��� � � ���  in $ � � ��  cit., vo i .  3, p. 435.
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antecipação do materialismo histórico que seria elaborado em 
1845. Não somente o destaque maior era dado à propriedade priva­
da e à concorrência, e não ao modo de produção e à luta de classes, 
mas a propriedade privada ela mesma era considerada causa da “i- 
moralidade da presente condição da humanidade” . 2' A posição da 
qual Engels assestava sua crítica era “humana”, isto é, antropológi­
ca, muito mais qué teológica. E Carlyle era elogiado pelo fato de o 
seu livro trazer uma “marca de condição humana” . 25 26 Engels aceita­
va plenamente a definição fornecida por Carlyle da situação ingle­
sa, mas atribuía o desprezo do seu autor pela democracia e a sua ig­
norância do socialismo não à posição de classe, mas ao seu “pan­
teísmo”, que ainda colocava acima do.homem um poder sobrenatu­
ral. A solução proposta por Carlyle consistia numa nova religião 
baseada no evangelho do trabalho. Para Engels, ao contrário, longe 
de ser a resposta à imoralidade e à hipocrisia do presente, a religião 
estava de fato na raiz de todo o mal. Sua solução consistia em resti­
tuir

ao homem o conteúdo que lhe fora subtraído pela religião; 
e não o queremos como conteúdo divino, mas sim como 
conteúdo humano, e toda a operação de restituição limitar- 
se-á simplesmente a despertar a autoconsciência... de fato a 
pretensão do elemento humano e natural de querer ser 
sobre-humano e sobrenatural encontra-se na raiz de toda 

‘falsidade e mentira. Mas, assim fazendo, declaramos uma 
guerra sem quartel à religião e às idéias religiosas.27

Pelo mesmo motivo podia definir as crises comerciais como 
“uma lei natural fundada na ausência de consciência dos que estão 
envolvidos no processo”, podia chamarvAdam Smith.de "Lutero da 
economia”, que havia substituído a franqueza católica pelo “hipó­
crita farisaismo protestante” , e a téoria da população podia ser 
considerada “o ponto culminante da economia cristã” . 28 Por moti­
vos análogos, evidentemente corroborados pela leitura do ensaio de 
Marx sobre a Questão judaica, Engels tentou, poucos meses depois,

25 O pere  c i t .. vol. 3, p. 469.
26 L N G L L S ,  C a rly le  ci it. , p. 482.
27. Ih id ., p. 503.
28 I N G H L S ,  L in e a m e n ti cit., pp. 459, 471, 476.
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ram o desenvolvimento nacional, levando-o quase à sua 
coroação. Somente aqui a massa atuou como massa, movi­
da pelo próprio interesse particular; somente aqui os 
princípios se transmudaram em interesses, antes mesmo de 
poderem exercer sua--influência sobre a história,38

Reconstituímos até aqui a problemática filosófica com que En- 
gels se defontou na Inglaterra entre 1842 e 1844, não para contradi­
tar sua afirmação sobre a crescente consciência da importância dos 
“fatos econômicos” , mas para mostrar o gigantesco esforço intelec­
tual e de imaginação que teve de empreender antes de poder elabo- 

"~^rar ^ Situação da Classe Operária na Inglaterra, livro que não é ape­
nas o simples resultado de uma pesquisa inteligente, mas que repre­
senta inclusive uma profunda mudança em sua posição política e 
teórica. O caminho que palmilhou e a massa do que teve de esque­
cer -  não só os pressupostos do idealismo radical alemão, mas tam­
bém, na prática, todas as variantes do socialismo conhecidas na é- 
poca -  poderão ser avaliados com justeza a partir de um exame das 
modificações ocorridas na sua concepção da revolução da classe 
operária e da indústria moderna.

Engels chegara à Inglaterra logo após a greve geral cartista, 
confiante na profecia de Hess sobre uma iminente revolução social 
que levaria à realização do comunismo. Vale lembrar que, na pers­
pectiva de Hess, comunismo significava triunfo dos princípios de 
comunidade e “unidade” sobre o egoísmo e a fragmentação.3'’ Não 
era resultante de uma guerra entre as classes, nem sua realização se 
inseria nos destinos de uma determinada classe. Muitas vezes Hess 
repelira a identificação -  proposta por Lorenz von Stein -  do comu­
nismo com um proletariado estimulado por um desejo ávido e 
egoístico de igualdade, proveniente do estômago.40 Engels agiu 
portanto com perfeita coerência, etnjaneiro de 1843, ao recusar o 
convite de Bauer, Schapper e Moll para aderir à Liga dos.Justos. 
Não podia aceitar o comunismo dos artesãos alemães, pois, como 
confessou mais tarde, “ao seu estreito comunismo igualitário eu

38. Ib id ., p. 514.
39. V.M. HESS, Philosophie d e r T a t, in M. HESS, S ozialistische A u fx ã tze , organ iza­

do por T. Zlocisti, Berlim 1921, pp. 62-63.
40. L. VON STEIN, D e r  S ozialism us und Kom m unism us des heutigen F ra n k re ic h , 

Leipzig 1842.
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Este revòlucionamento da indústria inglesa constitui a 
base de todas as modernas relações inglesas, a força motriz 
de todo o movimento social. Sua primeira conseqüência foi 
o aumento do interesse pela soberania sobre o homem. O 
interesse se apoderou das forças da indústria mal surgidas e 
as explorou para os próprios fins; essas forças, que de direi­
to pertencem à humanidade, tornaram-se, por obra da pro­
priedade privada, monopólio de poucos ricos capitalistas e 
instrumento para a submissão das massas. O comércio ab­
sorveu a indústria e assim tornou-se onipotente, tornou-se 
o traço-de-união da humanidade.49

Assim, sua atenção se deslocara da interpretação da concor- 
léncia como produto da cobiça dos comerciantes e da “ciência do 
enriquecimento” dos economistas, para as forças reais que haviam 
tornado a concorrência universal. Ademais, começava a compreen­
dei como a industrialização havia transformado o sistema das clas­
ses O acontecimento mais importante da Inglaterra no século 
\V 111 fora a criação do proletariado, uma classe absolutamente 
nova; no curso daquele mesmo processo, por outro lado, a classe 
média se fizera aristocrática. Mas, por seu turno, esta cristalização 
da Inglatterra em três classes distintas -  aristocracia agrária, aristo- 
■ racia do dinheiro e democracia operária -  havia minado o Estado. 
1 m uma análise da constituição e do sistema jurídico inglês, redigi­
da em março de 1844, Engels chegava jLConclusão de que o tão de- 
i antado equilíbrio de poder consagrado pela constituição era “um 
grande engano”; 50 Sublinhando o contraste entre a teoria e a práti­
ca da constituição, escrevia; “Aqui uma trindade da legislatura, ali 
uma tirania da classe média.” Nem a rainha, nem os lordes, nem os 
comuns governavam a Inglaterra; “Quem governa efetivamente a 
Inglaterra? -  A propriedade.”51. O poder da aristocracia não deriva­
va dc sua posição constitucional, e sim da extensão de suas proprie­
dades agrárias. Assim, na medida em que o poder da aristocracia, 
tanto quanto o da classe média, derivava de suas posses, e na medi­
da cm que “a propriedade e a influência obtida em virtude dela for-

IV ENGELS, L a  s itu a z io n e  d e l l 'In g h ilte r r a . I l  s e c o lo  d i c i o t t e s i m o , in O p e r e  cit., voi.
3. p. 526.

MI, ID., L a  s i tu a z io n e  d e l l ’ In g h ilte r r a . L a  c o s t itu z io n e  in g le s e  cit., p. 538.
M Ihid.

403









��%�����I�����������%�$����$������������������������������������2�����2�
%�%��������� �������� ������%�$���� ��%$������ ������L����� ��� ����� ���2�
����U������� ���6�� ������������	���%���������������0����I�������?
������������$����� ������ ���%���� ��� �%������� �'�� ����1����� ��� I��%?
I���� ���������� ��%�� ���%����� �� ���� ��������/�� 	���%�� /�$��� ��������
�%����� ���� ��6���� ����� ������N������� ������ ��������/� ��� ������� �
����L���5 � �����N������$���������<D--���%���������� i��6��	����������I
���	���	 � ��� "������� �� /�$��� ���$������� ��� I��

��Q/����S� 1�������/�����9�����$���� ���@������� �������� ��
Q/����S� ��� ��������� ������ ��$�%$���� ���� ���� ���9�%��
���%5����� ���������&'���+�$���������������/��������/�����
���Q/����S�9� ������������ @�$������������ ���������������
����������%����������������������������������������%������
�� ������Q/����S� ��$��� ���� �%��� ���$���������\� ��$�����
����$��� �� ���$����%� ��������%�����'�� ������ ������ ��� �������
0� �������� ��� ����%�B<

	$������������ ���6� �'�� ����$��� ����� ���������� �������%��?
������������������U��� �� "���������� ������������������	���%�����%/���
���� �����'��>�BD� ('�� ���������� �� ��1%�L����� ������$�� ��� "������� ���
�����$��� 	������%�$��� ����2����%��������� ��������IcL�������������?
��&'����� 	���%�� ���� ��Q����%����� ���%5����S� ������ ��Q/����S� ��
���� ��$�� ���������� ��%��� ������� Q������� $�$��� �� ��� ���� �����$�%$�?
������ /���5������ �� P

c � ������ ��� �������� ��� �����89�� ��� �����	�%�	�U��� � ���� 1��� ��
�������L�������� �� ������������ ���$����� ������ ��� ����1���&U��� /��?
�5������ ���������� ��� ���R������ �������� ���9��%��O!,,,�� "����6�%���?
&'���� ����������'��1�������%���fB=�������%5�������������������������
���������������������&'������%��������������� ������� �����������?
����L����� �5� ������ ������$��� ��� ��������� ������$�� ��� �����%�&'���
����%��������������������%��������������$T�����������R������������%�?
����������%$�&'��$��������������L���������$�����������/�����������
����������� ������������1���� ��%��1�%���1����)�Q���R�����l� �� ��������N?
����� ������������������� ������ ��� �������� ��� ��� ��������� ��������2

">� #����� ��� 	���%���� ���6�� <=���� ��$������ ��� <D--�� ��� ( � � � � � ������$����AD�� ��� <M�
�"C�� #����� ��� 	���%�� �� ���6�� M.� ����������� ��� <D-B�� ��� ( � � � � � ������ $���� AD�� ��� <B�
B=� 	(�	4"�� ) � � � � �  � 7 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� �+ � 	 � � � � � � � � � ���� ( � � � � �������$����-����

� � � �

QWV







" }

����N������ ������� ��� <D-M�� 1���� ���$������ ��%�� I����'�� ��� %�$���
�H����;

+�� ����N�������$�����I���������������������1���������
���������� ���%�$����������L������ �����'�����N2%�����1����?
�����\� �����������N��%��� ��� ������������'�������������� ��?
�%�������� +� ����N���� �5� ����� �������� �����T���� ��� �%����
���������������� ��� �������L������ *����������������$����?
��&U���� ����� ��%��� ��������/����������1�����������N�������?
���� �� ������%������ ������� ��%N����� ����������� ������������ ��
���%�&'�� ��� ��$��%��� �e���� ��� �������� ������ ��� ������� I���
���������� ��� ��������� ��%�� ������ �'�� ����������%������
I������ ���Q����� ������S�� ��/��2��� ���������� ������� ���� ��
%�$��� �������L����� �� ���� �� %�$��� �H�����JJ

Q]��6���������������I����'��2 ������$�����	���%��2 �I��������%�?
�������� ��� ���������� ��� ����������� �� ��������� ��� ������%�����S� +�
��������� S:� 	��	�6����	��	� �	� �����	 �� ��6���]# � ���� �����������
��%��1���������������������� �����$������������%����������������%��?
��� ����������$�� �� R����� �%�������$�� 1���%� 0� �������L������ �� ������
��������� ������ ��1��'�� �������������������������%���������� �����%�����
$��������������� ���%��N����� I��� ������ 1����� ��������/����� ���
P����%� ��� ������� ��%�$�� ��� �����$�%$������� ��� ��$�� ���%L��

-�� &�6��������89���	����	���V�F����89�� ������	�������������4��6�

#���� ������������������������&'�����	���%��������6����X� 	��
I��������������������&��1�����������%�������������������������%��?
��� /���5����X

('��9����������I��� 	���%��������/��� �������������%�����������
��$�� �����������%�� ���������� ���������1�����$����������� ������ ���
$N������������������1�%��51������ ('����������T$�%������������������?
������� �������%�����/���5�����������������Q�������%��������������?
�����S�� ��� ����$9�� ��� ���������� ��� Q�����%��jl� ��� Q���$����%S��
�����	���%�����������/��1������������������<D--��)��������$����?
��������� ��%�� ���������� ��� ��$��� ������� �9������ ��� ���� %�$���
������ &� �����89����� �����	�%�	�U���R � ���� �%�� �'�� �������� ��������

JJ�� ����#5� ���� -BJ2B>��

-<.





sição de classe, e Engels esperava que isso levasse também ao sur­
gimento de um “socialismo proletário” . Ademais, sua formação he- 
geliana, em que pese todos os seus limites, ajudou-o a superar dois 
sérios obstáculos teóricos que haviam obstaculizado o progresso do, 
próprio movimento operário inglês. Enquanto percebia, graças ao 
socialismo inglês, o potencial libertário da indústria moderna, atra­
vés do pressuposto de um núcleo racional do desenvolvimento his­
tórico, Engels pôde evitar a avaliação negativa do antagonismo en­
tre classe média e classe operária. Por outro lado, podia partilhar a 
confiança dos cartistas navcessidade de ufna política operária inde­
pendente, sem têrqüe basear sua legitimidade numa teoria do valor, 
lastreada no trabalho, derivada da teoria do direito natural,69 Des­
vinculado assim, por sua própria nacionalidade, de alguns dos as­
pectos mais sectários do movimento operário, pôde chegar a uma. 
admirável valoração do significado da luta do proletariado modei1- 
no, considerada em sua totalidade.

A importância de tal valoração merece ser assinalada. Um sim­
ples confronto dos textos que nos ficaram torna evidente que uma 
série de proposições fundamentais para o marxismo estão presentes 
nos primeiros escritos de Engels, muito mais que nos de Marx: o 
centro de atenção deslocado da concorrência para a produção, a 
novidade revolucionária da indústria moderna, marcada por crises 
de superprodução e pela constante reprodução de uma reserva de 
mão-de-obra, a tese -  ao menos de forma embrionária -  de que a 
burguesia produz seus próprios coveiros e de que o comunismo não 
representa um princípio filosófico, mas “o movimento �	��  que su-

Í prime o atual estado de coisas”, o esboço histórico da formação do 
proletariado como classe, a diferenciação entre o “socialismo prole­
tário” e o radicalismo dos artesãos e das classes médias inferiores, a 
caracterização do Estado como instrumento de opressão nas mãos 
da classe proprietária dominante.

São idéias destinadas a tornar-se fundamentais na teoria de 
Marx e de Engels, embora seja certo que só se tornaram “marxis­
tas” em virtude da lógica do materialismo histórico, que lhes daria 
cimento e suporte. Foi Marx quem construiu esta lógica e concebeu 
a causalidade histórica e as novas idéias, das quais essas proposi­
ções podiam considerar-se o resultado. Como escrevia a Weyde-
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lada primeiramente por Kautsky e depois coroada de grande prestí­
gio pelo reconhecimento parcial de Lênin no Que Fazer?, o proces-
cn  � �  U n io n  a n f r a  -------------- ... . . . .  ‘ --------- .

z* o mais visão da classe operária e finalmente penetrando no movimen­
to operário. Nesse processo o papel da classe operária é totalmente 
passivo; o quadro é bem parecido ao traçado por Marx em 1843, no 
qual o proletariado concede a força de seus braços ao filósofo e em 
troca obtém a consciência daquilo que é e do que significa a sua lu­
ta. A essa perspectiva corresponde a idéia de que a ruptura teórica 
do marxismo seja algo autônomo, um motor cujo combustível seria 
exclusivamente a introspecção intelectual. Só depois dã formação 
da teoria se deu a conjunção com o movimento operário, que de­
pois partiu para propagar as novas idéias.

Para refutar esta interpretação basta recordar, em que pese a
ii icuuiiDiiioaae aos conceitos e da estrutura da nova teoria à expe- 
riencia e o fato de só poderem ser fruto de um trabalho teórico - 
que os diversos problemas pelos quais ela foi provocada tinham sua 
fonte, por definição, fora do discurso teórico pré-existente. No caso 
de Engels, como no de Marx, a maneira de colocar os problemas 
evoluiu concomitantemente com o seu conhecimento e com a sua 
expenencia do movimento operário. Como se sabe, Marx partici-

A* ^ 
tf r

pou em 1844 de reuniões com artesãos parisienses e essa experiência 
se refletiu visivelmente em seu trabalho.’5 Para Engels essa expe- 
nencia teve um efeito ainda mais profundo; realmente Paris não era 
um ponto estratégico como Manchester para assimilar a relação en­
tre a indústrja moderna e o moderno movimento operário.
. Um tra<í0 que distinguia Engels de muitos dos seus contempo­

râneos era a arraigada impaciência com o seu ambiente. Por isso es­
tava disposto não somente a aprender algo sobre os operários, mas 

) também com os operários; não queria limitar-se a ler as fontes a que 
tinha acesso, buscava também um contato pessoal e se considerava 
parte do movimento operário. 0  prefácio do seu livro nos indica 
como passou seu tempo em Manchester.

73. Uma interpretação interessante da mudança de posição de Marx com referência 
a classe operaria, nesse período, é fornecida por M. LOWY, La théorie de la Ré- 
volulion chez le jeune Marx, Paris 1970.
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Renunciei à sociedade e às diversões, ao vinho do Por­
to e ao champanhe das classes médias, para dedicar minhas 
horas livres quase exclusivamente a frequentar simples ��	I
�U����,5 estou ao mesmo tempo feliz e orgulhoso de ter agido
assim.74

Sabemos que em Manchester conheceu as irmãs Burns, discu­
tiu sobre os owenistas com John Watts, freqüentou o $����� �F  
s, ���6	5  assistiu às intervenções dos cartistas contra a Liga de Opo- 
,K,U> à Lei do Trigo, encontrou James Leach, um operário índus- 
irm| que ocupava um posto de destaque na Associação Nacional 
( artista, e no outono de 1843, apresentou-se a Harney, na redação 
do ‘‘Northern Star” em Leeds. Os resultados dessa experiência se 
evidenciam em seu livro; mas aprendeu algo mais, e o afjrma expli- 
illumente no prefácio:

Tendo tido muita oportunidade de observar as classes 
médias, vossas adversárias, logo cheguei à conclusão de 
que tendes razão, absoluta razão, em não esperar delas 

— ) qualquer apoio.75
Naturalmente, como já procuramos demonstrar, não houve, 

nem da parte de Marx nem de Engels, uma simples capitulação da 
teoria diante da experiência dos anos 1842-45. O processo foi neces­
sari amente mais complexo; uma teoria, por mais inadequada que 
seja, desde que se lhe tenha identificado as possibilidades ou viabili­
dade, é pouco provável que seja totalmente abandonada; a probabi­
lidade maior é que seja refundida e levada a ajustar-se a fenômenos 
novos. Foi Marx quem empreendeu essa transformação teórica, 
mas Engels o precedera, fornecendo-lhe muitos elementos do que 
viria a ser o objeto da nova teoria, ainda que apenas em nível prati­
co e colocando-os em termos insatisfatórios no âmbito de uma 
problemática filosófica imprópria. O fato de Engels ter sido um 
pensador menos conseqüente do que Marx representou uma virtu­
de naquele período de formação que levou à abertura de um cami­
nho em direção ao materialismo histórico, pois garantiu a conjun­
ção entre a teoria materialista da história e os pressupostos práticos 
da luta operária -  acontecimento que, na versão ortodoxa, só se da-
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Apesar disso, o fracasso de 1848 não levou a uma reformula­
ção radical da teoria. Ao contrário, após uma análise mais detalha­
da do ciclo comercial e o reconhecimento de um espaço mais amplo 
para o desenvolvimento das forças produtivas no âmbito do capita­
lismo, Marx e Engels consideraram que o caráter das revoluções só 
fizera confirmar a correção de suas hipóteses. A teoria do modo de 
produção capitalista foi enormemente aprofundada no �������5  
mas a concepção global das relações entre a esfera econômica, a 
política e a ideológica permaneceu substancialmente inalterada. Foi 
confirmada no prefácio de 1872 ao ����F	���  e somente nos anos 
80 -  reagindo ao avanço de um marxismo vulgar contaminado pelo 
positivismo - Engels começou a sublinhar o caráter complexo e in­
direto da determinação econômica e a importância da esfera políti­
ca. Tratava-se porém, ainda neste caso, mais de uma especificação 
que de um desenvolvimento da teoria, já que Engels não estava dis­
posto a repensar o caráter da determinação nos próprios termos da 
teoria. É pouco provável, com efeito, que Engels admitisse a neces-
sidade de uma tal reformulação substancial; sua visão teórica fun­
damental manteve uma notável constância. Sempre irredutivelmen- 
te ligado à idéia de um processo histórico que levasse à derrocada 
do capitalismo, diferentemente da maior parte dos teóricos do 0��  
����	����6�  da II Internacional -  que previam justamente a derro­
cada geral e a um só tempo do capitalismo, -  considerava o desen­
volvimento da luta de classes parte integrante daquele processo.' 
Permaneceu fiel também à sua convicção inicial, derivada do cartis­
mo, de que a luta pela democracia nos países capitalistas era uma 
luta social e portanto inserida na luta pelo socialismo; daí o entu­
siasmo que, junto com Marx, sempre demonstrou pelo sufrágio 
universal e a confiança em que o socialismo pudesse ser conseguido 

>em alguns países por meios pacíficos. Ademais, não obstante o es­
mero das análises de Engels sobre a Alemanha, nas quais desenvol­
veu suas importantes concepções do absolutismo, do “bonapartis- 

-y mo” da burguesia e da “revolução de cima”, e não obstante sua 
teoria ligando o caráter do movimento operário inglês ao predomí­
nio inglês no mercado mundial, a linha política de suas intervenções 
permaneceu substancialmente idêntica àquela que elaborara com 
Marx nos anos 40: encorajar a formação 9e partidos operários in­
dependentes baseados na luta de classe, contrair alianças com ou­
tras forças progressistas apenas com base nessa independência, 
combater todos os obstáculos sectários que se contrapunham a ta! 
desenvolvimento.
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